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Milho: Portugal 
será auto-suficiente 

em 1990 
O ministro da Agricultura, Alvaro Barreto, 

manifestou-se ontem convicto de que Portugal será 
auto-suficiente em milho nos primeiros anos da 
década de 90. 

Alvaro Barreto, que falava na abertura do 38.º 
Congresso da Federação Europeia de Zootecnia, a 
que presidiu o Presidente Mário Soares, referiu que 
Portugal, que importou 4 milhões de toneladas de 
cereais em 1980, teve que recorrer apenas a pouco 
mais de 1,5 milhões de toneladas em 1987. 

O Presidente do Comité Executivo da Confe- 
rência, Vaz Portugal, usou também da palavra para 
defender a organização da pecuária nacional «di- 
ferenciando a sua expressão e especialização voca- 
cionab». 

«E necessário atingir a diferenciação do país em 
zonas de produção, segundo as aptidões forrageiras e 

de produção de erva, permitindo estabelecer áreas 
de produção animal diversificadas». 

Vaz Portugal criticou a «descoordenação nas ac- 
tuações, a dispersão e adiamento nas acções, abri- 
gadas na insuficiência de meios e na acentuada de- 
pendência do Estado». 

Estas circunstâncias «têm reduzido o impacto das 
acções empreendidas» na agricultura portuguesa, 
disse. 

«Não há previsões, não há zonagem possível, 
como não se torna fácil a implementação de a 

logias de ponta ou adequadas às finalidades (.. 
não se tiver conhecimento exacto do que temos, e 

está o que ata e o que se faz com o que temos», 

frisou. 
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A variante de Aveiro apresenta em grandes 

sectores do seu traçado, o estado degradado 

que a foto documenta. 
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Buracos... buracos... 

e mais buracos! 
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Aveiro: 

tradição 

de séculos 

ligada à arte 

| do azulejo 
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Um aspecto da assistência à | Reunião Luso -Espanhola de Ciência da Cerâmica e do Vidro. 

  

E   VERACRUZ (México) — O navio «Marigalante», tal como foi utilizado por Cristóvão Cblomnbo 

em 1492, navegando à saída do porto de Alvarado onde foi recentemente construido. 
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Sudão vai expulsar 
organizações 
humanitárias 

O Sudão deu um prazo de três semanas a três 
organizações humanitárias ocidentais para dei- 
xarem o país, afirmando que os seus serviços já 
não são necessários, disseram ontem funcioná- 
rios dessas agências. 

Mas a televisão sudanesa declarou que a As- 
sociação de Organizações Cristas de Recui 
Servindo no Sudão (ACROSS), a Organização 
norte-americana World Vision e a Federação 
Luterana Mundial foram expulsas por terem in- 
fringido a segurança nacional, afirmaram as 
mesmas fontes 

Bernard Wilson, director da ACROSS, disse 
que a organização recebeu domingo a ordem de 
expulsão, que invocava como ra azão a melhoria da 

situação alimentar no pais. 

A ACROSS, que trabalha no Sudão desde 
1972. vai recorrer da decisão, acrescentou 
Wilson. 

Um dos directores da World Vision. Jacob 
Akol, disse que a sua organização ainda não tinha 
sido notificada da ordem de expulsão. 

Akol mostrou-se surpreendido pelo facto de 
as autoridades sudanesas considerarem a organi- 
zação um risco de segurança, uma vez que tinha 
sido «convidada» e todo o seu «trabalho havia 
sido supervisado pelo Governo» 

As três organizações têm ligações cristãs e 
trabalhavam no sul do país, onde os rebeldes do 
Exército Popular de Libertação do Sudão com- 
baiem as tropas governamentais desde 1983. 

        

TOTOLOTO 
RR 

Primeiro prémio 

em Oliveira do Bairro 

Um anónimo de Oliveira do Bairro 
é um dos sete totalitas do último con- 
curso do Totoloto e vai receber cerca 
de 50 milhões de escudos. 

Os outros totalistas são Luís Gon- 
calves, que entregou o boletim no 
Porto, e anónimos de Santo André, 
Oeiras, Armação de Pêra, Bobadela 
(Oliveira do Hospital) e Porto. 

O maior Totoloto de sempre, pro- 
veniente de dois «jackpots», tem um 
prémio de 370 mil contos. 

Com o segundo prémio existem 
entre 30 e 32 apostas, com o prémio de 
cerca de mil e 400 contos. 

Oito totalistas do último concurso 
do Totobola vão receber cada um, um 
prémio de mais de 1,8 milhões de es- 
cudos, revelou ontem um informador 
do Serviço de Apostas Mútuas da 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

O escrutínio provisório do Toto- 
bola forneceu ainda os seguintes re- 
sultados: 412 boletins com 12, cabendo 
a cada um mais de 36 mil escudos e 
5.738 com 11 (2.592 escudos cada). 

Portugal e Angola 

assinam acordos 
mesm LER NA PAGINA 6 

UGT prevê inflação 

de 8,1 por cento 
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Sublevação sob controlo 

na Argentina 
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Inflação 

bate à porta do Japão 
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TERÇA-FEIRA, 29 DE SETEMBRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

Aveiro: uma tradição de séculos 
ligada à arte do azulejo 

— afirmado na I Reunião Luso-Ibérica de Ciência Cerâmica e do Vidro 

  

O dr. Amaro Neves quando fazia a sua conferência sobre a Tradição do Azulejo em Aveiro. 

Iniciou-se ontem a | Reuniao Lu- 
so-Espanhola de Cerâmica e do Vi- 
dro, a decorrer no CIFOP da Universi- 
dade de Aveiro, e cujos trabalhos se 
prolongam até amanha. 

Esta reuniao de carácter estrita- 
mente científico, visa consagrar, na 
perspectiva do dr. Dartindo Lucas, 
docente do Departamento de Cerami- 
ca e Vidro da Universidade de Aveiro 
e membro da comissao organizadora, 
«um espaço onde, para alem da apre- 
sentaçao dos trabalhos de investiga- 
cao que se têm realizado, os especia- 
listas contactam entre si, dialogando 
e trocando impressoes». 

Trata-se do primeiro encontro ibe- 
rico desta natureza e situa-se na se- 
quência das Jornadas de Cerâmica e 
Vidro ja realizadas, em Aveiro e Fi- 
gueira da Foz, iniciativas que assina- 
lam a profunda ligaçao existente en- 
tre as sociedades Portuguesa e Espa- 
nhola de Ceramica e Vidro. 

A imaugurar os trabalhos, o dr. 
Amaro Neves traçou um quadro his- 
torico generico sobre a problematica 
da introdução do azulejo em Aveiro, 
analisando as vissicitudes e circuns- 
tancialismos que marcaram a genese 
e desenvolvimento desta industria 
com largas tradições na regiao. 

A TRADIÇÃO DO AZULEJO 
EM AVEIRO 

A cerâmica, comummente consi- 
derada a arte mais linda de Aveiro, 
nasceu hã séculos nã regiao, deven- 
do-se as suas origens a condiçoes de 
natureza essencialmente economica 
e geografica, que ditaram a necessi- 
dade de «lançar mao dos materiais 
disponiveis no Baixo Vouga, regiao 
carecida de materiais nobres», referiu 
Amaro Neves. Ora, O que havia eram 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANOZ— N.º 69 

Director — Adriano Callé Lucas 
Directores-Adjuntos — João Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

Coordenador do Noticiário Local — Arménio Bajouca 
Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro — Empresa 

do «Diário de Aveiro», Ld.* em organização) 

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º 8. 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade. Assi- 
naturas é Agentes) — Av.” Dr. Lourenço Peixinho, 
96-D, 1.º E — Apartado 4 — 3800 AVEIRO. Tele- 
fones 24601 e 20627: Telex 37489 DIAVEI. 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — Rua José Sarmento, 2 — 1000 LISBOA — Telefones 

885811 e 807664 — Telex 43579 
ÁGUEDA — Rua José Sucena, 120. 3, — 3750 ÁGUEDA — Tele- 

fone 623880 — Tejex 37109. 
VISEU — Rua D. António Alves Martins, 34-3.º E — 3500 VISEU — 

Telefone 25357 — Telex 53449. 
FIGUEIRA DA FOZ — Rua Dr. Joaquim Jardim, 13-1.º Dt.º — 

3080 FIGUEIRA DA FOZ — Telefone 25146 
— Telex 53977. 

COIMBRA — Rua da Sofia 179 — 3000 COIMBRA — Telefones 
25461 e 25463 — Telexes 52147 e 52451 

Composto e Impresso na FIG — Fotocomposição e Indústrias 
Gráficas, SARL — Estrada de Eiras — Coimbra. Telefones 33312 

35265. Telex 52154.       

materiais de indole ãtgilosa, que su- 
bstituiram, nesta zona, e em termos 
de construçao, a pedra que prolitera- 

va noutras regioes do pais. 

Mas, e satisfeito o requesito prati- 
co e imediato de encontrar materias 
primas para a construçao, depressa 
esses materiais argilosos serao apli- 
cados noutro tipo de actividades, res- 
pondendo a necessidade ludica do 
homem se afirmar, criando. E suge, 
assim, o «trabalho artistico, humilde e 
silencioso do oleiro», trabalho marca- 
do pela perfeiçao e qualidade, que se 
descata entre «o apuro da oloria por- 
tuguesa do século XVI». 

Seculo este que, alias, marcou um 
periodo aureo da vida de Aveiro, que 
beneficiando das relações comerciais 

e maritimas, e coadjuvada pelas con- 
diçoes de segurança que possuia 
desde a construção da sólida mura- 
lha protectora, se começou a impor e 
a crescer, em detrimento de vilas vizi- 
nhas, como llhavo, Verdemilho e Ei- 
xo. 

A uniao destes dois facotes atrai 
gentes, mobilizadas pela riqueza pro- 
veniente da exploração do sal, do pei- 
xe e da agricultura e torna Aveiro 
uma das vilas mais importantes do 
reino, com uma população que ronda 
os 14 mil habitantes. 

Mas, e se a cerâmica nao era moti- 
vo lapidar dessa afluência crescente 
de populaçao, a verdade e que a 
prosperidade atinge tambem este 
sector. E e nessa altura que aparece, 
fora dos muros do povoado, o Bairro 

da Olaria, que ali foi vivendo, de um 
modo coeso, ate a chegada da indus- 
trializaçao. E é tambem dessa epoca 
que datam os primeiros azulejos pro- 
duzidos localmente, e que se encon- 
tram numa pequena capela dedicada, 
pelos mareantes e pescadores, a 
Nossa Senhora de Sa ou da Alegria. 

Todavia, o desenvolvimento desta 
arte herdada dos mouros, toi foi, de 
modo algum linear a continua. Antes 
o seu historial esta marcado por altos 
e baixos que o dr. Amaro Neves equa- 
cionou as variaçoes economicas e 
politicas que foram marcando a regi- 
ao e opais. 

A IMPLANTAÇÃO 
DO ESTILO BRASILEIRO 

Nos seculos XVII! a producao bar- 
rista, feita com argila da regiao, pro- 
gride. mas perdeu-se um pouco a tra- 
diçao de cerâmica de revestimento, 
ou seja, da azulejaria que so sera re- 
cuperada no século seguinte, altura 
em que surge a primeira fabrica, a 
Fabrica do Cojo. Mas é tambem nos 
finais deste século que a «grande cri- 
se» se instala em Aveiro. Reina a des- 

(Cont. na página 4) 2 

  
Painel de azulejos no Parque da Cidade. 
  

  

A lei do mecenato 
Pachco de Andrade 
  

Um colunista de nome Rui Teixeira San- 
tos. com simpático ar quando aparece na 
RTP. escreveu que «mais que a produção de 
um livro, a reprodução de algumas gravuras 
ou cópia de alguns móveis, para onde os 
nossos mecenas vêm irreprodutivamente ca- 
nalizando os seus donativos, interessa criar 
um mercado, com agentes profissionalizados 
e estimulados pelo lucro, para que a actual 
dinâmica política e económica tenha expres- 
são na arte e na cultura», Aponta para «o 
penhor creditício de obras de arte, dos fundos 
de investimento em obras de arte. com cota- 
ção, e das sociedades de gestão de investi- 
mentos artísticos. por exemplo, com isenção 
de contribuição industrial e de impostos de 
mais-valia». 

Entre pessoas crescidas é de sublinhar que 
a Lei do Mecenato não tem nada a ver com 
negócios, sobretudo não pode ser um negócio 
com vista a negociatas. A Lei do Mecenato 
tem de beneficiar quem é mecenas. sob pena 
de não interessar aos mecenas em potência, 
mas jogar para além disso. apontar à penhores 
creditícios. a subnegócios, a redução da Arte 
e da Cultura a valores infraculturais, isso é 
para o quinto andar. Facultar aos industriais, 
aos capitalistas, etc., uma redução nos seus 
impostos e contribuições, por e para incen- 
tivarem a criação artística, — é uma coisa: 
transtormar O incentivo e o benefício dos in- 
centivadores num negócio, numa bolsa de va- 
lores, com apelo a penhora creditícia, talvez 
emissão de acções. não pode passar pela 
cabeça de ninguém. 

Quem optou por uma maioria responsável 
não pode contemporizar com jogos. Uma 
economia social de mercado não é uma eco- 
nomia de mercado ou um capitalismo selva- 
gem. A credibilidade ideopolítica daquela 

  

maioria não pode reduzir-se a valores credi- 
tícios, a notas de banco apenas. 

Claro que há quem ponha a questão: diz- 
-me com quem andas e dir-te-ei quem és. E as 
September legs, e as grávidas do Verão, c a 
festarola na Quinta das Camarinhas poderiam 
levar a conclusões precipitadas: não queremos 
ser injustos, pois O jovem é simpático, no 
fundo bem intencionado. Só que nem seria de 
revelar-lhe a reacção de um escritor e de um 
pintor conhecidos, há dias, quando lhes li o 
que escreveu. Rui Teixeira Santos não tem 
nada que ser ofendido, até parece bom rapaz. 

Os mecenas com desconto nos impostos 
não são Médicis: o que se quer deles é, no seu 
interesse, uma subordinacão a critérios que os 
extrapolam. para protecção das produções li- 
terário-artísticas. dos bens de ordem cultural. 

Mecenas para Picassos, Miguéis Angelos. 
Dalis, Pessoas, — desses não reza a Lei do 
Mecenato. Crescer e aparecer é o que daria 
vontade de sugerir. Mas não. Pedimos apenas 
a Rui Teixeira Santos a humildade de reco- 
nhecer que nem nós somos parvos nem a 
Secretaria de Estado da Cultura, — isto é, o 
Governo. com responsabilidade perante os 
seus votantes. — cairia daí abaixo. 

    

P.S: — A APE parece continuar à apelar para à 
pagamento das facturas por parte do Estado. através da 

Secretaria de Estado da Cultura. Pergunta-se quantos € 
quais os escritores que por lá pintam e a que outras 

sociedades. pertencem. A APE. infelizmente. não 
representa os escritores portugueses mas alguns, é uma 

sociedade restrita. tem o dever de sustentar-se a si própria 
através das suas quotizações e iniciativas. Há mais assuntos 
a tratar. questões muito mais prémentes 

A Cultura Portuguesa não morre se perder aquela 
agremiação de valentes, Há mais cultura por cá. isto é. pelo 
País real que desconhece os Gastões e alguns curiosos 
membros. certos deles mais que desconhecidos mas que 
fazem parte da direcção. 

Uma representação curiosa. pois 
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Buracos... buracos... e mais buracos! 

  

  

Um aspecto da «Picada de Aveiro», vulgo variante de Aveiro, onde abundam os buracos 

   
epedras soltas. 

So com muito sentido de humor e 
ironia se pode encarar a situação das 
estradas portuguesas, designadamen- 
te as da regiao de Aveiro, e mais con- 
cretamente a «PICADA DE AVEIRO» 
(vulgo Variante), pois o seu estado 
de degradaçao e abandono e tal que 
so em pura ficção se admite. Ja hou- 
ve mesmo quem sugerisse a Spiel- 
berg que aqui viesse filmar cenas 
passadas em crateras lunares... 

Insistir, para que? - referia-nos um 
colega da Comunicação Social - se 
estamos fartos de «martelar no as- 
sunto» ...(talvez por isso tenha feito a 
troca do automovel por um «todo o 
terreno). 

E, de facto, uma conversa de sur- 
dos aquela que os Orgãos de Comu- 
nicação Social têm pretendido fazer 
ao chamar por diversas vezes a aten- 
cao para o mau estado das estradas, 
para os avultados prejuizos materiais 
e morais causados aos automobilis- 
tas - que gostavam de saber para 

onde vao as verbas que pagam em 
impostos de circulação e incluidos 
no preço da gasolina - sem que en- 
contrem eco em qualquer departa- 
mento responsável pela manutenção 
de estrada, ou sequer governamental. 

Pregar no deserto é o que se pode 
inferir desta luta sem resultados, por- 
que aquele ditado que diz «água mole 
em pedra dura...» nao é aplicável aos 
homens que deviam cuidar do estado 

das rodovias deste pais. 
Se as palavras nao resultam, ao 

menos que as imagens encontrem 
alguem que nelas atente. Porque - 
aqui para nos - não nos parece crivel 
que algum responsavel da Junta Au- 
tonoma das Estradas jamais tenha 
Sirculado em tais «caminhos de Por- 

tugal», absorvidos como estão nos 
seus trabalhos de gabinete. 

De facto, so com o sentido de 

humor dos portugueses e com muita 
ironia se consegue aceitar este esta- 
do de coisas. 

Mas e bom que os aveirenses se 
comecem a interrrogar para onde vao 
as avultadas verbas que lhes saem 
dos bolsos e das quais nada se vé! 

    

   

  

Um pormenor do estado do piso de uma estrada de grande fluxo de trânsito. 

Ou por outra, ve-se... mas nas contas 
das oficinas de reparação automovel, 
pelos estragos causados nas suspen- 
soes, direcçoes e outros orgaos vi- 
tais das viaturas. 

Na «picada de Aveiro», como as 
fotos bem documentam, os buracos 

abundam, as pedras soltas constitu- 
em um perigo eminente para quem 

E    

  

Placas... para quê? 

  

O desrespeito pela sinalização de trânsito é contrangedor. 

   Ao circular pela cidade o nosso 
reporter fotografico depara-se com as 
mais insolitas situações. 

E muito especialmente no 
toca ao transito. 

A foto documenta um caso que se 
repete n vezes por dia. Um veiculo 
(no caso um velocipede, mas na mai- 
oria das vezes veiculos automoveis) 

manda as urtigas o Código da Estrada 
e faz letra morta dos sinais de trânsi- 
to que sao bem esclarecedores de 
que nao se pode virar a esquerda 
para entrar na Rua Bento de Moura, 
em Esgueira. Ha para isso dois sinais 

bem visiveis (para quem tem olhos). 
Enquanto nao ocorrer um aciden- 

te grave naquele local ninguem toma 
providencias. Quando ele ocorrer, 
entao e que vao ser elas... e ainda 
ontem assistimos a um automobilista 
que vinha tranquilamente da Rua 
Bento de Moura e «ia levando com 
um transgressor em cima» e ainda se 
viu mimoseado com alguns insultos e 
impropérios pelo autor da façanha, 
que la seguiu tranquilamente a sua 
rota proibida. 

E assim o mundo..é assim em 
Aveiro. 

que 

circula, e já lá vao uma série de anos 
sem que se tenha tido o cuidado de 
fazer uma «reparação a sério» que 

ultrpasse o «deixar pingar algum alca- 
trao e bater com um maço manual». 

Em capitulo de manutençao de 
estradas parece que estamos ainda 

na era do «tout-venant», ou mesmo 
da terra batida. 

   

    
Nestas «ratosiras» têm caído alguns automo- 

bilistas. E quem paga os prejuízos? 

APARTAMENTOS 
BAIRRO DO LICEU 

QUALIDADE 

T1, T2, T3, T4 DUPLEX 
COM OU SEM GARAGEM 

— T2 DESDE 4.965 CONTOS 
— 30% DE ENTRADA 
— RESTANTE NA ESCRITURA 

e 

AN 

HI]   NÉ MEDITERRA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-À 
Telef. 29491 C.P. 3800 AVEIRO
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Estação dos CTT de Eixo 
— um horário anormal 

Daquilo que apreciamos so pode- 
mos concluir que os CTT tém horári- 
os diversificados - e não do conheci- 
mento dos utentes - para as suas di- 

versas Estaçoes. 
Em Eixo, por exemplo, ainda on- 

tem o utente comum que alí se diri- 
gisse encontrava o portao de acesso 
encerrado e sem qualquer aviso ex- 

plicativo. 
Quem de Aveiro se deslocou 

aquela Estação, propositadamente, 
para levantar uma encomenda postal 
em ultimo dia de levantamento, en- 
controu as portas encerradas pelas 

11.20 horas, e só a amabilidade de 
um carteiro que foi encontrado na 
Rua possibilitou saber que so abriria 
pelas 14.30 horas. Motivo: falta de 

pessoal. 

E ainda ha quem se atreva a dizer 
que ha desemprego em Portugal? O 
que ha é falta de empregados, como 

facilmente se verifica. 

Ao que nos foi dauv apurar mais 
tarde, o horário daquela Estaçao, aqui 
bem no perimetro da cidade, é so a 
partir das 14.30 horas, diariamente, o 
que nao se compreende. 

Aveiro: a arte do 
(Da página 2) 

crença entre a populaçao, de cerca 
de 3.500 habitantes, sucedem-se as 
emigraçoes para o Brasil, e nao ha 

perspectivas de desenvolvimento e 

combate a ressecçao economica. 
Desarticulou-se a industria. 

Sera preciso chegar-se ao periodo 
pos-revoluçoes liberais, para se as- 
sistir à revitalização da cerâmica e do 
azulejo, factor que tem como funda- 
mental responsável o regresso ao 
nosso pais dos «brasileiros», os quai- 
s tinham desenvolvido o gosto por 
esta arte, e irão possibilitar o retomar 
do funcionalento de fabricas abando- 
nadas e abertura de outras. 

Desaparecida que foi a Fabrica do 
Cojo, surge a Fabrica Fontenova, que 
aposta na qualidade dos produtos em 
série, respondento as solicitação fei- 
tas por «brasileiros» e seus imitado- 
res, que instituem um novo modelo 
de aplicaçao de azulejo. Ou seja, ate 
então o azulejo era apenas usado 
para revestimentos interiores e pas- 
sou, a partir desta altura, a ser aplica- 
do no revestiemnto de fachadas exte- 
riores, quer de monumentos, quer de 
habitaçoes. «Ao gosto brasileiro o 
azulejo transfere-se para a fachada» e 
instituia-de o modelo brasileiro, no 

qual toda a regiao é especialmente 

rica. 

A partir do fim da | Grande Guerra, 
cresce a construçao de fabricas e 
aparecem novos padroes esteticos. e 

actualmente a regiao de Aveiro pos- 

sui mais de uma dúzia de fabricas, 

facto que levou Amaro Neves a atir- 

mar que «a tradição azulejeira de 

Aveiro estã hoje mais viva do que 

nunca». 

Apos esta alocução hitorica sobre 

«Aveiro e a.Tradição do Azulejo», se- 

guiram-se varias intervenções de ca- 

racter científico e técnico, sobre ce- 

râmicas tradicionais e vidros e ce- 

râmicas especiais, seguidas atenta- 

mente pelos cerca de meia centena 

de especialistas, entre espanhois e 

portugueses, que se encontravam 
presentes. 

Os trabalhos prosseguem hoje, a 

partir das 9 horas, com a abordagem 

dos temas «condutibilidade electrica 

da cerâmicas Fe203»; «materiales ce- 

ramicos para aplicaciones ortopedi- 

cas»; «caracterização por espectors- 
copia IR de materiais cerâmicos de 

nitrogeno»; «E.S.R. em vidros bóricos 
com concentraçoes variadas de 

Sm203 e Gd203»; «equivalência entre 

sinterização isotérmica e sinterização 

com velocidade e aquecimento cons- 

tante - métodos de análise»; «incor- 

Ate neste pormenor parece haver 
toda a razão para quem reside em 
Azurva não querer pertencer a Eixo. 
Hã várias razoes, e esta e uma delas. 
E talvez por isto mesmo muitos dos 
habitantes de Azurva teem demanda- 
do outras paragens. 

Nao lhes basta ja ter pagar impul- 
sos telefonicos por pertencerem a 
outra rede que nao a de Aveiro - uma 
verdadeira aberraçao “ ainda se teem 
de submeter a um horário de funcio- 
namento de Correios de tipo rural. 

Estamos mesmo na provincia... ou 
ha duvidas? 

azulejo 
poração de niquel na estrutura de 
vidros de silica e silicatos alcalinos 
preparados pelo processo de sol-gel» 
e «desfloculação de suspensões de 
carboreto de silício». 

A tarde será ocupada com um 
passeio pela Ria. 

  

Carvoeiro (Arouca) 
a spa 

Um morto em acidente 
de viação 

Cerca das 20.30 horas do pas- 
sado domingo, dia 27, registou-se 
um acidente em Carvoeiro - Ros- 
sas (Arouca), que provôcou a 
morte de uma pessoa. 

Manuel da Silva Moura, resi- 
dente em Cavadinha - Carregosa 
(Oliveira de Azeméis), seguia de 
motorizada, acompanhado pela 
esposa, quando se despistou e 
caiu. 

Manuel Moura, de 57 anos de 
idade, foi imediatamente transpor- 
tado pelos Bombeiros de Arouca 
ao Hospital local, mas, dada a gra- 

vidade do seu estado, víria a ser 

tranferido para o Hospital de San- 
to Antonio (Porto), onde faleceu. 
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RÁDIO-LEITOR DE CASSETES 
FURTADO 

Joao Carlos da Silva Vieira, 
residente em Aveiro, apresentou 

queixa no PSP, contra desconhe- 
cidos que assaltaram o interior do 
seu automovel, quando este se 
encontrava estacionada junto a 
sua residência. 

Os larápios levaram um radio- 
leitor de cassetes, avaliado em 45 
mil escudos. 

CHEQUE SEM COBERTURA 

Viriato Simoes Bodas, residen- 
te- em Momadeiro, Aveiro, quei- 
xou-se nesta policia contra pes- 
soa identificada, por esta lhe ter 
passado um cheque sem cober- 
tura. 

O valor do cheque era de 137 
mil escudos. 

CABO VERDIANO CAPTURADO 

A PSP capturou um individuo 

cabo-verdiano, residente em 
Aveiro, por agressao ao agente 
captor. 

Tal aconteceu qaundo o agente 
foi chamado à Rua Manuel Firmino 
desta cidade, onde o capturado 
ameaçava os transeuntes daquela 
arteria, empunhando uma faca 
com cerca de 15 centimetros de 
lamina 'e um ferro com um gan- 
cho. 

Quando o agente tentou enta- 
bular dialogo com o capturado, no 
sentido deste lhe entregar os refe- 
ridos objectos, foi por ele agre- 
dido na face esquerda, causan- 

do-lhe um golpe, com 5 centime- 
tros de comprimento. 

O agente recebeu tratamento 
hospitalar e o capturado foi pre- 
sente a Tribunal. 

EZEINHO 
APANHADO EM FLAGRANTE 
A PSP capturou um | individuo 

residente em Espinho, que foi sur- 
preendido, as 3 horas da madruga- 
da de ontem, no interior de um 
veiculo estacionado na via publi- 
ca, quando tentava fazer uma liga- 
cao directa. 

O capturado entrou na viatura, 
estacionada na via pública, apos 
ter estroncado a fechadura da por- 

ta 
As averiguações entretanto fei- 

tas por aquela policia revelaram 
que o capturado havia, ainda, pro- 
vocado danos noutras duas viatu- 
ras, do interior de uma das quais 
tinha furtado várias ferramentas e 
dinheiro, cujo valor não foi identi- 

ficado. 
O capturado vai ser presente 

ao Tribunal de Instrução Criminal 
de Gaia. 

S. JOÃO DA MADEIRA ss. 

OPERAÇÃO STOP 

Numa operação stop realizada 

por esta Polícia foram fiscalizados 

55 veiculos de diversos tipos, ten- 

do sido detectadas 5 infracções 
ao Código da Estrada. 

Quatro dos 55 condutores fo- 

ram submetidos ao teste de al- 

coolemia, tendo um acusado re- 

sultado positivo. 

DETIDO CONDUTOR 
EMBRIAGADO 

A PSP capturou um individuo, 
residente em S. João da Madeira, 
por ter proferido injúrias graves 
contra o agente captor. 

O incidente ocorreu quando o 
agente foi chamado a intervir num 
acidente de viação, do qual o cap- 
turado era interveniente. 

Submetido ao teste de al 
coolémia, os resultados acusaram 
uma taxa alcoolica superior a pre- 
vista na lei. 

O capturado vai ser presente a 
Tribunal. 

ASSALTADO 
ESTABELECIMENTO 

COMERCIAL 

Adelino Ferreira de Castro, re- 
sidente no Bairro de Monte Cas- 
tro, S. Vicente, em Braga, apre- 
sentou queixa na PSP contra des- 
conhecidos que assaltarm o seu 
estabelecimento comercial de 
pronto-a-vestir, durante a noite de 

14 para 15 do corrente mês. 
Os desonhecidos entraram, por 

meio de arrombamento, no esta- 
belecimento «Maconde», tendo 
furtado várias peças de vestuário 
avaliadas em 205.300$00. 

RONDA CITADINA 
[E 

Lota de Aveiro 

sem movimento 

Durante o dia de ontem e no 
passado sabado, não foi descar- 
regada qualquer quantidade de 
peixe na lota de Aveiro. ' Isso 
deveu-se ao facto dos pescadores 
nao terem saido para o mar, em 
virtude do mau tempo que se fez 

sentir. 

Movimento do Porto 

de Aveiro 

Deram ontem entrada no porto 

de Aveiro o navio portugues «NO- 
VA LISBOA», os alemaes 
«ERKABURG» e «BARRACUDA», o 
islandês «KEFLAVIK» e o dinamar- 
quês «INGA THOLSTRUB». 

O navio português «NOVA LIS- 
BOA» viria a sair mais tarde 
daquele porto, tendo sido esta a 
unica saida registada ontem. 

Acidentes de Viação 

Durante o periodo de tempo 
compreendido entre as 12 horas 
do passado domingo e as 12 

horas de ontem, a PSP de Aveiro 
registou quatro acidentes de via- 
cao na sua área de actuação. Os 
acidentes provocaram um ferido 

ligeiro. 

Concerto 
comemorativo 

do Dia Mundial 

da Música 

A Orquestra de Câmara de 
Aveiro, com a participação de pro- 
tessores do Conservatório de 
Musica, vai oferecer a cidade um 

concerto. 
Tal concerto esta marcado 

para as 18.30 horas do próximo 
dia um de Outubro, e destina-se a 

comemorar o Dia Mundial da Músi- 

ca. 
Serao executadas obras de 

Manuel de Falla, Luis Costa, Corel- 

li, Vivaldi e Stawitz. 
A entrada é livre. 

  

      
PELA POLÍCIA 
JUDICIÁRIA 

A Policia Judiciária tomou con- 
ta de dois furtos em residências, 
verificados na regiao de Aveiro. 

Um dos furtos toi efectuado 
por desconhecidos numa residên- 
cia na Póvoa do Valado. Do inte- 
rior da mesma desapareceu uma 
corrente de bolso em ouro ama- 
relo, avaliada em 150.000 escudos. 

O outro furto registou-se numa 
residência na Costa Nova, na noite 
de 27 para 28 do corrente. Des- 
conhecidos entraram na referida 
residência mediante escalamento, 
e subtrairam do seu interior um 
radio gravador no valor de 20.000 
escudos e 490.000 escudos em 
dinheiro. 
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Mais estreitos os laços de amizade 

Agueda e Ferrol a caminho da 
* geminaçao? A resposta a esta ques- 

tao, ao que tudo indica, sera positiva, 
dado o constante incremento das re- 
laçoes de amizade entre as duas ur- 

bes. 
Prova disso constituiu, sem duvi- 

da, a representação daquela cidade 
galega na ExpoAgueda-Ferrex/87, atra- 
ves de um «stand» da Câmara de 
Comércio, Indústria e Navegaçao de 
Ferrol, organismo que mantem estrei- 
tos contactos com a Associação In- 
dustrial de Agueda, (a AIA participou 
nas duas ultimas ediçoes da Feira In- 

    
Esta imagem, captada à entrada da Expoágueda/Ferrex-87, constitui uma prova das estreitas 

ternacional de Amostras do Noroeste 
de Espanha, feira organizada pela 
CCIN de Ferrol). 

As estreitas relaçoes entre Ague- 
da e Ferrol foram, na ExpoAgueda- 
-Ferrex/87, o espelho da intensifica- 
cão dos contactos entre Portugal e o 
nosso pais vizinho. A elevada afluén- 
cia de agentes econômicos espa- 
nhois ao certame levou a organização 
a realizar a celebração do Dia de Es- 
panha, celebração à qual estiveram 
presentes, entre outras individualida- 
des, Francisco Blandino, Director-Ge- 
ral da Feira Internacional de Amostras 

É RO 

relações existentes entre Espanha e Portugal, nomeadamente entre Ferrol e Águeda. 

  

indústrias 

O Secretário de Estado do 
Ambiente e Recursos Naturais, 
Macário Correia, depois de um 

jantar que lhe foi oferecido, pres- 

tou algumas declaraçoes aos re- 

presentantes da Comunicação 

Social presentes. 
«O Governo esta empenhado 

em resolver o problema de Ague- 

da, não isoladamente, pois nao 

pode investir aqui em exclusivo», 

começou por referir Macário Cor- 

reia. Continuando, o membro do 

Governo diria que «a sua vinda a 

Agueda visou o contacto com in- 

dustriais e autarcas no sentido de 

articular vontades para equacio- 

nar e quantificar o problema da 

regiao, de modo a permitir que a 

sua resolução possa ser iniciada 

em 1988». 

Macário Correia adiantou Que a 

politica da Secretaria de Estado 

do Ambiente «vai virar-se essen- 

cialmente para a juventude», «para 

evitar que daqui 10 ou 12 anos, 

quando os jovens chegarem as 

empresas, nao cometam os erros 

que os seus pais e seus avos 

cometeram». 

A PARTIR DE JANEIRO 

VAI HAVER MENOS RUÍDO 

EM PORTUGAL 

O Secretario-de Estado anun- 

ciou que a partir do dia 1 de Ja- 

neiro de 1988 entrara em vigor   

Não queremos 
prósperas 

num ambiente podre 
— referiu-nos Macário Correia 

legislaçao que permitira «que em 
Portugal haja menos ruido», repor- 
tando-se, nomeadamente, ao pro- 
blema da poluiçao sonora provo- 
cada pelos velocipedes com mo- 
tor. Macario Correia fez questao 
de frisar que «ao combater o ruido 
das motorizadas a Secretaria de 
Estado não esta a lançar um ata- 
que contra os industriais das duas 
rodas», (a quem fez um elogio 

publico), acrescentando que «sao 
os utentes que colocam os seus 
veiculos em situaçoes ilegais». 

O membro do Governo referiu 
ainda que, antes do início do pro- 
ximo ano sera feita uma campa- 
nha de divulgaçao, «para que em 
Janeiro haja a garantia de que al- 
guem disse que havia legislação a 
cumprir». 

De salientar, finalmente, que 
Macario Correia se mostrou 
conhecedor das sugestoes apre- 
sentadas pelo empresario ague- 
dense Florindo Cura no sentido da 
resolução do problema da po- 
luiçao na regiao, tendo afirmado 
que «essas sugestoes podem vir a 
ser uma solução excelente para 
Agueda». 

«Nao queremos industrias 
prosperas num ambiente podre», a 
divisa da Secretaria de Estado do 
Ambiente.   

  

do Noroeste de Espanha, e Emilio 

Castro Luaces, membro do Comite 
Executivo da Câmara de Comercio. 
Industria e Navegaçao de Ferrol, sem 
esquecer varios responsaveis da As- 
sociaçao Industrial de Agueda. 

A celebração do Dia de Espanha 
iniciou-se junto a entrada da Ex- 
poAgueda-Ferrex/87, onde foram es- 
cutados os hinos espanhol e portu- 
guês. O ponto alto desta cerimonia 

toi, sem duvida, o jantar realizado na 

  

Mealhada 

entre Águeda e Ferrol 
Pousada de Santo Antonio, em Se- 
rem, onde foi proporcionado aos pre- 
sentes um salutar convivio, sendo de 
salientar que ali ficou ja dada como 
certa a participaçao da AIA na ediçao 
de 1988 da Feira Internacional de 

Amostras do Noroeste de Espanha, 
participaçao contirmada pelo Presi- 

dente da AIA, Augusto Goncalves, 
que, como afirmou, «servira para que 

os passos ja dados nas relaçoes en- 
tre Agueda e Ferpol tenham continui- 
dade e se tortaleçam». 

  

Abastecimento domiciliário de água 

assume contornos de calamidade 
pública 

Muito se tem falado sobre as difi- 
culdades que se colocam relativa- 
mente ao abastecimento domiciliario 
de agua ao concelho da Mealhada. 
Problemas pontuais, surgidos um 
pouco por todo o concelho e relacio- 
nados com a falta de água, tem sido 
levantados em quase todas as reu- 
nioes camarárias. 

Mas, desta vez o problema foi ana- 
lisado em termos globais, na reuniao 

do executivo da Mealhada. Os autar- 
cas debruçaram-se sobre a grave si- 
tuaçao de ruptura no abastecimento 

domiciliário de água ao concelho, si- 
tuaçao essa que assume ja contor- 
nos de calamidade publica. O proble- 
ma apresenta maiores proporçoes na 
treguesia da Pampilhosa. Analisada 
em todas as suas vertentes, e dado 
que, nos termos da lei, reside na 
Câmara a responsabilidade de asse- 
gurar o regular abastecimento de 
agua as populaçoes, o executivo deli- 
berou por unanimidade encarregar o 
respectivo presidente de encontrar a 
melhor soluçao para esta grave situa- 
cao, da forma mais expedita e eficaz. 

Na mesma reuniao foi tambem 
analisado o problema do arranjo das 
estradas que ligam Ventosa do Bairro 
a Arinhos e a Barregao. Presentes 
estiveram o presidente da Junta de 
Freguesia de Ventosa do Bairro, que 

solicitara a discussao do assunto, e 
um tecnico da BRISA. Pretendeu-se 
chegar a um acordo quanto ao arran- 
jo das referidas estradas, que foram 
danificadas pela passagem dos cami- 
oes daquela empresa e dos emprei- 
teiros adjudicatários da obra da auto- 
-estrada. O representante da BRISA, 
que, segundo referiu, nao tinha ins- 
truçoes para tomar uma posiçao defi- 
nitiva sobre o assunto e assumir 
qualquer compromisso, adiantou que 
a BRISA tem contratos com os em- 
preiteiros e que estes tém que as- 
sumir parte da responsabilidade pe- 
los estragos causados nas estradas. 
Por sua sugestao, a Câmara decidiu 
entao fazer, em conjunto com a Junta 
de Freguesia de Ventosa do Bairro, 

um memorial com os danos verifica- 
dos, citando a extensao dos prejuizos 
e indicando o modo como pretende 
ser indemnizada. 

AZULEJOS 
DE MESTRE MIGUEL COSTA 
NAO DEVEM SAIR DO LUSO 

Outro assunto abordado relacio- 
na-se directamente com uns azulejos 
do Mestre Miguel Costa, existentes no 
Hotel dos Banhos, no Luso. Desde hã 
algum tempo que a Câmara da Mea- 
lhada, a Junta de Turismo e a Junta 
de Freguesia do Luso, vinham a de- 

senvolver esforços junto do proprie- 
tario do Hotel, com vista a aquisição 
de tais azulejos. Esta ainda nao se 

  

tinha efectuado devido a falta de ver- 
ba com que se debatia a Junta de 
Freguesia do Luso. Resolvido o pro- 
blema da falta de verba, o assunto foi 
levado a reunião para ser discutido. 
Esteve presente Pedro Clemente, na 
qualidade de proprietário do Hotel, 
que declarou que seu pai tinha doado 
o Hotel aos filhos e estes nao preten- 
diam vender os azulejos. 

O interesse da Câmara da Mealha- 
da e das Juntas de Turismo e de Fre- 
guesia do Luso nao esta em serem 
proprietarias dos referidos azulejos. 
O que qualquer das entidades preten- 
de efectivamente e que aqueles nao 
venham a sair do Luso. Pedro Cle- 
mente afirmaria que os azulejos nao 
sairao do Luso, ficando dentro ou fo- 
ra do Hotel, conforme ele e o irmao 
oportunamente decidirem. 

Mas, dado que nada impede que 
mais tarde ou mais cedo o hotel seja 
vendido, e com ele os azulejos, a 
Câmara deliberou solicitar de imedia- 
to ao Instituto Portugués do Patrimo- 
nio Cultural a classificaçao dos azule- 
jos do Mestre Miguel Costa, existen- 
tes no Hotel do Luso. 

Na mesma reunião, o presidente 
do executivo da Mealhada deu conhe- 
cimento aos restantes membros de 
ter sido contactado telefonicamente 
pelo presidente da Câmara de Matosi- 
nhos, acerca da possibilidade de se 

realizar na Mealhada um Seminario, 
patrocinado pela Associaçao Nacio- 
nal de Municipios, no qual participa- 
rao os municipios onde exista terma- 
lismo. O executivo concordou com a 
realizaçao de tal Seminário na Mea- 
lhada e vai dar conhecimento da sua 
posiçao ao presidente da Camara de 
Matosinhos e a Associaçao Nacional 
de Municipios. 
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NOVO TRANSPLANTE 
CARDÍACO 

Um médico de trinta anos foi sujeito a um 
transplante de coração no Hospital de Santa 
Cruz, nos arredores de Lisboa — disse ontem 
fonte hospitalar. O chefe da equipa opera- 
dora, Queiroz e Melo, disse que o seu colega 
operado domingo se encontra bem. Referiu 
que a intervenção durou seis horas, o que a 
torna o mais moroso dos quinze transplantes 
realizados até hoje naquele estabelecimento 
hospitalar. Acrescentou que em Setembro já 
se efectuaram outras duas operações similares 
no Hospital de Santa Cruz, encontrando-se os 
pacientes em convalescença. Queiroz e Melo 
sublinhou que continua a haver poucos dado- 
res € muitos doentes aguardam ansiosamente 
um novo coração. 

LENÇOS DE NAMORADOS 
EM EXPOSIÇÃO 

Uma exposição de «lenços de namora- 
dos» ou «lenços de pedidos», tradição senho- 
ril do século XVII posteriormente populari- 
zada, é inaugurada hoje na Casa Municipal de 
Cultura de Vila Verde, em Braga. Parte inte- 
grante do traje feminino, os «lenços de namo- 
rados» tinham uma função fundamentalmente 
decorativa, sendo geralmente quadrados, de 
linho ou algodão, e bordados ao gosto pes- 
soal. Próximo da idade casadoira a moça con- 
feccionava o seu lenço bordado a partir de um 
pano de linho. Este chegava depois à mão do 
namorado que, caso o usasse em público, 
assumia oficialmente a ligação amorosa. 

JAIME GAMA ELEITO 
RELATOR DA NATO 

O deputado do PS, Jaime Gama, foi eleito 
relator da Subcomissão sobre a Defesa Con- 
vencional no âmbito da Assembleia Parla- 
mentar da NATO, foi ontem anunciado. A 
Subcomissão integra-se na Comissão Militar 
da Assembleia do Atlântico Norte e a eleição 
decorreu em Oslo, anunciou em Lisboa o 
Gabinete de Imprensa do PS. 

MULHER ATINGIDA 
MORTALMENTE 

POR UM TIRO EM CAXIAS 
Um mulher foi baleada mortalmente 

domingo à noite numa rua de Caxias, infor- 

mou ontem a Polícia Judiciária. A vítima da 
ocorrência foi Lizete Gomes, de 36 anos, que, 
segundo a mesma informação, regressava a 
casa com a família, procedente de uma festa 
popular, quando foi atingida por um tiro na 
nuca. A Polícia Judiciária desconhece até ao 
momento o responsável pelo disparo, bem 
como se ele foi intencional. 

AS AUTARQUIAS 
E A INFORMAÇÃO AS MULHERES 

Descentralizar a informação às mulheres 
no que diz respeito aos seus direitos e igual- 
dade de oportunidades é o objectivo de um 
colóquio que a Comissão da Condição Femi- 
nina vai organizar a 9 e 10 de Novembro. Esta 
iniciativa, organizada em colaboração com a 
Comissão das Comunidades Europeias, «ba- 
seia-se no reconhecimento de que a partici- 
pação das mulheres em igualdade de oportu- 
nidades é um elemento essencial da democra- 
cia e do desenvolvimento», considera a 
Comissão da Condição Feminina. O comu- 
nicado distribuído por este organismo afirma 
que «através de mais de dez anos de aten- 
dimento directo a mulheres, verifica-se que há 

problemas específicos derivados de discri- 
minações ainda existentes na família, no 
trabalho e na sociedade», e que «as autarquias 
têm uma sensibilidade especial para os pro- 
blemas locais e suas repercussões na vida das 
mulheres». 
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Portugal e Angola 
assinam acordos 

Um acoido geral de cooperação, 
outro sobre a formação no sector de 
ensino e um terceiro na área de Comuni- 
cação Social serão assinados entre Por- 
tugal e Angola no decorrer da visita do 
Presidente José Eduardo dos Santos. 

Alguns dos acordos poderão ser as- 
sinados, enquanto outros mais estão a ser 
debatidos, segundo revelou o ministro 
angolano dos Negócios Estrangeiros, 
Afonso Van Dunen «MºBinda», no termo 
de uma reunião com o seu homólogo 
português, João de Deus Pinheiro. 

Afonso M'Binda disse que a assina- 
tura dos acordos demonstra que, no 
plano concreto, a visita de José Eduardo 
dos Santos representa, de facto, uma 
«viragem» nas relações entre Portugal e 
Angola, conforme a ela se têm referido 
ambas as partes. 

O ministro das Relações Exteriores de 
Angola disse que «a situação que hoje se 
desenha não é a que existia há três ou 
quatro anos e por si só isso é uma vira- 
gem». 

Na reunião entre os dois ministros 
esteve em foco a cooperação, tanto a nível 
económico, como diplomático e político. 

O ministro português dos Negócios 
Estrangeiros, João de Deus Pinheiro, 
disse a propósito que, no plano político, 

há uma «identidade quase total» dos 
pontos de vista defendidos por ambos os 
países, em particular no que se refere à 
Africa Austral. 

Interrogado sobre se considerava in- 
dispensável a cooperação de Portugal 
com Angola, João de Deus Pinheiro res- 
pondeu que o inverso era também verda- 
deiro. «A cooperação faz-se nos dois 
sentidos e só quando é recíproca é que ela 
é vantajosa», acrescentou. 

DESENVOLVIMENTO 
E COOPERAÇÃO 

O Primeiro-Ministro Cavaco Silva 
afirmou ontem que o Governo português 
está disposto a fazer «um esforço 
especial» para o desenvolvimento da 
cooperação com Angola. 

Cavaco Silva, que falava após uma 
audiência de uma hora com o Presidente 
angolano José Eduardo dos Santos, 
manifestou o seu optimismo quanto ao 
desenvolvimento da cooperação, desde 
que haja um quadro político claro. 

Para Cavaco Silva essa clarificação 
existe já, sendo a visita de José Eduardo 
dos Santos o ponto alto dos esforços 
conduzidos por ambas as partes para a 
criação de um clima que permita o 

desenvolvimento da cooperação entre os 
dois países. 

O Primeiro-Ministro destacou em 
especial a reunião da terceira comissão 
mista luso-angolana que, na sua opinião, 
traçou as perspectivas correctas para a 
cooperação entre Portugal e Angola. 

Portugal pode ajudar Angola, disse 
Cavaco Silva, realçando o ensino da 
Língua Portuguesa, a recuperação das 
indústrias angolanas e a adequação da 
tecnologia portuguesa ao actual estado de 
desenvolvimento económico de Angola. 

Para que Portugal possa apoiar 
Angola é no entanto necessária uma 
coordenação pelítica e acima de tudo a 
criação de um clima de confiança, 
acrescentou o Primeiro-Ministro. 

Cavaco Silva afirmou que há vontade 
política e que Portugal e Angola estão 
dispostos a fazer «grandes esforços» para 
o desenvolvimento de uma cooperação 
que considerou «mutuamente benéfi 

Em relação à UNITA de Jonas 
Savimbi, que combate o regime de 
Luanda, Cavaco Silva reiterou que o seu 
Governo não permitirá que Portugal 
possa constituir uma plataforma de 
desestabilização para qualquer país 
africano de Língua Portuguesa. 
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UGT prevê 
A UGT prevê que a inflação (sem ren- 

das habitacionais) se situe nos 8,1 por 
cento no final de 1988 — de acordo com 
um documento daquela central sindical. 
Os cálculos da UGT são feitos a partir da 
evolução dos preços no consumidor (ex- 
cluindo habitação) até Junho passado 
com base nos valores divulgados pelo Ins- 
tituto Nacional de Estatística (INE). 

    

A UGT assinala que as previsões são feitas 
numa lógica-que poderá ser posta em causa por 
um agravamento do contexto internacional ou por 
um intervencionismo directo do estado na for- 
mação dos preços. As previsões governamentais 
apontam para 6 por cento. 

A UGT, que se apoia também nas previsões 
da OCDE e CEE sobre a inflação em 1988, de- 
cidiu a 9 de Setembro pedir uma reunião do 
Conselho Permanente de Concertação Social 
(CPCS) «a fim de rediscutir as metas da inflação 
dos terceiro e quarto trimestres», que tinham sido 
fixadas pelo CPCS em 7 e 8 por cento, respec- 
tivamente. 

A OCDE previu recentemente para Portugal 
uma iniiicão d de 7,5 por cento em 1988 e a CEE 
de mais de 8 p or cento, 

Um técnico ligado à UGT estimou que o facto 
de os índices dos | preços no consumidor no INE 
não incluirem os aumentos de rendas de casa 
significa que os valores da inflação do INE 
estarão cerca de dois pontos percentuais abaixo 
do real, salientando, contudo, não haver dados 
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Crianças ciganas portuguesas 
não são admitidas na escola 

Cerca de 30 crianças ciganas de origem 
portuguesa não foram admitidas em escolas da 
localidade de Ripollet, perto de Barcelona, sob a 
alegação de residência ilegal em Espanha. 

De acordo com fontes próximas do Governo 
Autónomo (Generalitat) da Catalunha, que 
desenvolve um programa compensatório de 
escolarização para grupos marginalizados, as 
crianças foram pré-matriculadas em Abril, mas a 
comissão de matrículas não aprovou depois a sua 
entrada nas escolas de Ripollet, um município da 
cintura industrial de Barcelona. 

Segundo as autoridades municipais, aquelas 
famílias de ciganos portugueses não estão ins- 

critas no recenseamento municipal de Ripollet. 
Outras 50 crianças, das 200 famílias ciganas 

residentes nas proximidades, foram admitidas em 
escolas do município vizinho de Cerdanyol, 

«Não é um caso de racismo, como o 
demonstra o facto de haver 15 crianças ciganas 
integradas nas nossas escolas» — afirma o 
presidente da Camara Municipal de Ripollet, o 
comunista Carles Ferrer. 

«Q que queremos é que, antes de as matri- 
cular, a Generalitat e o Governo Civil dêem uma 
solução à situação infra-humana em que vivem 
estas famílias de ciganos portugueses 
acrescentou Ferrer, em declarações ao «EIP; 

  

  

  

Para o próximo : ano 
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inflação de 8,1 por cento 
seguros sobre o peso das rendas nas despesas 
familiares. 

Na opinião daquele técnico, para as nego- 
ciações de contratos colectivos de trabalho a vi- 
gorarem a partir do quarto trimestre deste ano 
serão aceitáveis aumentos salariais inferiores a 10 
por cento, percentagem recentemente acordada 
pelo Sindicato Têxtil da UGT. 

O documento da UGT parte dos ritmos de 
desaceleração da inflação calculados a partir dos 
dados do INE entre Junho de 1986 e Julho de 
1987 para traçar uma previsão da evolução do 
índice de preços do consumidor até ao fim de 
1988. 

— EMI9: 
INFLAÇÃO DE 9,1 POR CENTO 
As previsões da UGT com base nos mon- 

tantes da inflação até Junho davam valores de 10 
por cento em Julho e 9,9 por cento em Agosto, o 

que os valores já divulgados pelo INE (10,1 por 
cento em Julho e 9,9 por cento em Agosto) pa- 
recem aproximadamente confirmar. 

Os cálculos da UGT apontam para valores da 
inflação de 9,1 por cento em 1987, de 8,9 por 
cento em Março de 1988, de 8.6 por cento em 
Junho, de 8,6 por cento em Setembro e de 8,1 por 
cento em Dezembro. 

O documento da UGT salienta que para o 
«terceiro trimestre do corrente ano, a inflação 
anual esperada é de 8,5 por cento e não 7 por 
cento como consta do acordo sobre politica de 
rendimentos» e no quarto trimestre «é de 8,3 por 
cento e não de 6 por cento». 

O texto da UGT sublinha que o ritmo médio 
de diminuição de inflação foi de 0,892 por cento 
ao mês nos 12 meses que terminaram em Junho 
de 1986, regredindo para 0,7 por cento em Se- 
tembro de 1986, 0,658 por cento em Dezembro, 
0,483 por cento em Março passado e 0,342 por 
cento de baixa média mensal até Junho de 1987. 

E com base neste abrandamento do ritmo de 
desaceleração da inflação demonstrado pelos 
dados do INE que a UGT construiu as previsões 
de inflação até ao fim de 1988, que não têm em 
conta o factor aumento das rendas, nemi um pos- 
sível agravamento da conjuntura internacional 
(por exemplo, com aumento da inflação inter- 
nacional, dos preços do petróleo e cereais. etc.). 

  

Novos discos de portugueses 
até ao Natal 

Carlos Paredes, Xutos e Pontapés, Amália 
Rodrigues. Doutores e Engenheiros e Lena 
D'Agua são alguns dos 23 nomes portugueses 
que vão editar discos até ao Natal. 

O disco de Carlos Paredes, o primeiro em 15 
anos, não tem ainda título bem como o de Amália 
Rodrigues que é um registo ao vivo no Coliseu de 
Lisboa. 

Ao vivo é também um dúplo álbum de Rui 
Veloso, gravado no Coliseu do Porto, e que 
deverá ser editado muito próximo do Natal, disse 
uma fonte da editora do artista. 

Novos discos de fados são os de Maria da Fé 
(«Tradição»), Nuno da Câmara Pereira (ainda 
sem título e nem sequer gravado), Luz Sá da 
Bandeira e José Cid, este último a sair em prin- 
cípios de Dezembro. 

Mafalda Veiga, descoberta por Nuno da 
Câmara Pereira, 21 anos, tem um álbum de 
originais intitulado «Pássaros do Sul». 

Produzido por Manuel Faria, dos Trovante, o 
álbum inclui « Menino de Sua Mãe», um poema 
de Fernando Pessoa. 

Os Trovante têm igualmente um novo álbum, 
ainda sem título, que se encontra em fase final de 
misturas 

Mais próximo de ser editado é o novo trabalho 
de Vitorino, «Fado Negro» (título provisório), que 
a editora classifica de «muito romântico». 

Em fase de acabamento estão também os 
novos discos dos Rádio Macau e de Lara Li, 
«Quimera», com canções dos Trovante e de 
Sérgio Godinho. 

Uma das surpresas da época discográfica nata- 
lícia poderá ser o álbum de estreia dos Madre de 
Deus. um gmipo formado por Pedro Ayres de 
Magalhães (Heróis do Mar), Rodrigo Leão e Ga- 
briel Gomes (Sétima Legião) e Teresa Salgueiro. 

Paulo de Carvalho tem também um novo 
disco intitulado «Terras de Lua Cheia» e Lena 
D'Agua tem praticamente pronto o seu, «Agua- 
ceiro», que inclui uma versão de «Estou Além», 
de António Variações. 

Sem título está ainda o novo disco de Fausto 
com produção do próprio Fausto e de António - 
Emiliano. 

“Alma Nave» é o título do álbum de Anamar 
a ser posto à venda no dia 29 de Outubro. Ainda 
sem título está um álbum de guitarra clássica com 
orquestra por Silvestre Fonseca.
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RIO DE JANEIRO — A União 
Soviética está interessada em investir no 
Brasil, sob a forma de «joint-ventures», 
sobretudo no sector mineiro e da side- 
rurgia — revelou ontem o jornal econó- 
mico brasileiro «A Gazeta Mercantil». Um 
primeiro passo naquela direcção já foi 
dado com um empréstimo de.60 milhões 
de dólares que o Banco do Comércio 
Externo soviético concedeu à «Provale», 
uma filial em vias de constituição da 
«Companhia Vale do Rio Doce» (CVRD), 
uma empresa brasileira que explora a 
mina de ferro de Carajas, a maior do 
mundo, situada no Estado do Pará, na 
Amazónia Oriental. Segundo a «Gazeta 
Mercantil», a União Soviética deseja 
transformar aquele empréstimo em 
acções da «Provale», cujo capital inicial 
reparte-se de momento assim: 40 por 
cento para a CVRD e 60 por cento para o 
grupo privado «Prometal, SA». Entre os 
acordos que os dois países esperam 
assinar inclui-se ainda a construção de 
uma fábrica de carvão em Volta Redonda, 
Estado do Rio de Janeiro e berço da 
siderurgia brasileira, por conta da 
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN — 
estatizada). Outros projectos de colabo- 
ração soviético-brasileira são 0 forne- 
cimento e instalação de geradores por 
conta da Companhia de Electricidade de 
Rondonia, Estado situado na Amazónia, 
na fronteira com a Bolívia, o estudo de um 
sistema de irrigação no Estado de Per- 
nambuco, Nordeste do Brasil, e uma 
«joint-venture» para a produção de 
sumos de fruta. 

ROMA — Um busto em bronze de 
Ronald Reagan, aparentemente enco- 
mendado pelo Presidente dos Estados 
Unidos durante a visita que efectuou em 
Junho a Itália, foi roubado de uma fundi- 
ção nos arredores de Roma, anunciou 
ontem a agência «Ansa». A polícia con- 
firmou que o roubo do busto, com um 
metro de altura e 50 quilos de peso, 
verificou-se quinta-feira, tendo sido 
denunciado pelo escultor italiano Amadeo 
Ferrari. A agência noticiosa italiana citou 
Ferrari como tendo dito que Reagan lhe 
encomendara o busto depois de o escul- 
tor lhe ter oferecido uma reprodução em 
bronze da Mona Lisa. 

HARARE — Glenys Kinnock, mulher 
do líder do Partido Trabalhista da Grá- 
-Bretanha, afirmou que testemunhos de 
crianças sobre sevícias e torturas levadas 
a cabo pelo regime de Pretória deveriam 
ser suficientes para levar Margaret 
Thatcher a mudar de opinião sobre a 
adopção de sanções. Numa conferência de 
imprensa concedida ontem em Harare, 
Glenys Kynnock disse que, com base nos 
recentes testemunhos, empreenderá es- 
forços com vista à adopção de sanções 
contra o Governo sul-africano. Glenys 
Kinnock apelou aos chefes de Estado e de 
Governo presentes na próxima cimeira da 
Commonwealth, que se reúne em Outubro 
em Vancouver (Canadá), para que contri- 
buam de igual modo para que Primeira- 
-Ministra britânica, Margaret Thatcher, 
veja a necessidade de adopção de sanções 
contra o regime de Pretória. 

SUVA — 0 governador-geral das Fiji, 
Ratu Sir Penaia Ganilau, rejeitou ontem um 
pedido para que reconhecesse o autor do 
golpe de: Estado, Sitiveni Rabuka, como 
líder da nação, informou Rabuka à agência 
«Reuter». «O governador-geral não acei- 
tou», declarou Rabuka, ao mesmo tempo 
que entrava apressadamente no carro 
depois de ter participado numa reunião no 
Quartel «Queen Elizabeth» com os coman- 
dantes do batalhão. «Nós (militares) 
vamos prosseguir e amanhã planearemos 

novas tácticas», disse Rabuka laconica- 
mente antes de abandonar o local. Círculos 
militares adiantaram que Rabuka espera 
encontrar-se terça-feira com Ganilau. 
O líder do golpe não levou ainda a cabo as 

ameaças no sentido de destituir e abolir o 

cargo de governador-geral. Ganilau, repre- 

sentante da Coroa britânica nas Fiji, 

reivindica ser o Chefe do Estado constitu- 
cional do arquipélago. Rabuka anunciou   
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“Sublevação 
sob controlo 
na Argentina 

Um «autoaquartelamento voluntário» de 
oficiais e subalternos do Exército argentino foi 
neutralizado ontem de madrugada no II Regi- 
mento de Infantaria, após intervenção pessoal do 
chefe da Armada, general José Caridi. 

O porta-voz do Estado-Maior-General do 
Exército argentino disse que «a situação está sob 
controlo». 

Os efectivos dessa unidade, situada à 15 qui- 
lómetros de Buenos Aires, rejeitam a substituição 
do seu chefe, tenente-coronel Dário Fernandez 
Maguer, envolvido na sublevação militar da 
Semana Santa, pela qual o seu líder, o antigo 
tenente-coronel, Aldo Rico, foi obrigado a passar 
à reserva. 

Fernandez Maguer. um dos oficiais que se 
recusou a reprimir os seus camaradas rebeldes na 
sublevação de Abril passado, recebeu na sexta- 
-feira uma notificação dos seus superiores, in- 
formando-o da sua substituição no cargo. 

Ontem de madrugada, um capitão e dois te- 
nentes afirmaram à Imprensa que a mudança do 
seu chefe violava «os acordos formulados pelo 
próprio Presidente da nação». Raul Alfonsin, 
com os oficiais que.abdicaram da sua atitude na 

Semana Santa após a intervenção pessoal do Che- 
fe do Estado no assunto. -. k , 

Os oficiais dialogaram com os jomalistas na 

No Kampuchea 
e 

Espectro da fome 

devido a destruição 
de arrozais 

As autoridades do Kampuchea receiam que a 
destruição dos arrozais em consequência da seca 
possa dar origem no próximo ano à fome entre a 
população, anunciou ontem a emissora estatal 
deste país. 

Este mês, apenas 45 000 toneladas de arroz 
— um terço do total minimo que o Kampuchea 
necessita para alimentar a sua população — 
foram colhidas, indico» a rádio do Kampuchea, 
captada em Bangkok. 

O Govemo de Phnom Penh anunciou que 
estão já a ser distribuídas sementes, fertilizantes, 

insecticidas e bombas de água para as colheitas de 
Janeiro, as principais do ano. 

A agricultura primitiva do Kampuchea de- 
pende das chuvas que começam a cair em Maio 
ou Junho, mas es' ano começaram só em Agosto 
e em quantidadr insuficientes. 

O represen ante das Nações Unidas para a 
assistência ao Kampuchea apelou em Agosto 
para o envio urgente de ajuda alimentar para 
minorar as carências que actualmente já afectam 
crianças. 

Cólera mata 
em Bissau 

Oito pessoas merreram de entre os 56 casos 
de cólera registado desde sexta-feira na capital 
guineense e alguns |». cientes já receberam alta do 
Hospital Nacional Simão Mendes, disse ontem a 
Agência Noticios: Guineense (ANG), citando 
fonte hospitalar. 

As autoridades sanitárias controlam já a 
situação com a instalação de equipas de pronto 
socorro nos hospitais e em diferentes pontos da 
capital, constituídas por agentes da saúde e da 
Cruz Vermelha Guineense. 

As altas registadas, segundo a mesma fonte, 
foram possíveis devido ao tratamento intensivo 
que os pacientes receberam desde sexta-feira. 

Igualmente, 180 elementos da Direcção- 
-Geral da Saúde Pública estão a proceder a inqué- 
ritos, nos bairros mais afectados, com vista a 
detectar as causas que levaram ao aparecimento 
da epidemia. 

Representantes da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e da Organização das Nações 
Unidas de Apoio à Infância (UNICEF) apoiam a 
realização do inquérito. 

Em 1986, as autoridades sanitárias do Norte 
do país detectaram, na fronteira com o Senegal, 
um surto de cólera que levou à morte de mais de 
30 pessoas. 

  

  

  

porta principal da unidade armados com granadas 
e armas automáticas. com a condição de não 
serem fotografados. 

O militar de maior patente, que se identificou 
como «capitão Luciernaga», explicou que «os 
acordos consistiam em que, à excepção do antigo 
tenente-coronel Aldo Rico. não seriam aplicadas 
sanções a quem actuou ou se solidarizou» com os 

rebeldes da Semana Santa, como é o caso de 
Fernandez Maguer. 

A atitude assumida ontem pelos militares 
qualificada de «autoaquartelamento voluntário» 
não está prevista no código de justiça militar nem 
no civil. 

O general José Caridi, após uma reunião com 
os comandos do Exército, seguiu para o II Regi- 
mento de Infantaria, onde depois de meia hora de 
diálogo com os oficiais e suboficiais deu por 
superado o incidente. 

Fontes militares disseram que Caridi «pelo 
menos em duas ocasiões» teve conversações tele- 
fónicas com o Presidente Raul Alfonsin durante a 
madrugada. para o informar sobre o desenvol- 
vimento dos acontecimentos, 

As fontes não informaram se os oficiais 
autoarquertelados tinha acatado incondicional- 
mente as ordens de Caridi. 

   

   
  

SAN SEBASTIAN (Espanha) — O corpo deum polícia, morto após a explosão dum carro 

Caravela 

de Colombo 

inicia viagem 

à volta do mundo 
Uma nau semelhante ao barco «Santa Ma- 

ria». comandada por Cristóvão Colombo na sua 
descoberta da América, iniciou domingo no 
México uma viagem de seis meses à volta do 
mundo. 

Milhares de pessoas empunhando bandeiras 
mexicanas e espanholas juntaram-se na cidade 
portuária de Veracruz, no Golfo do México, para 
assistir à largada para a primeira etapa da jornada, 
até Miami. nos Estados Unidos. 

O barco «Marigalant comandady pelo 
espanhol Vital Alsar. 53 anos. levou circo anos a 
construir e foi lançado ao mar em Agosto para 
evocar o descobrimento da América, em 1492. 

A embarcação, com 33 metros de compri- 
mento e | de boca, com uma deslocação de 450 
toneladas, pode atingir uma velocidade de cerca 
de 10 nós e dispõe de equipamento de rádio, de 
um computador de navegação por satélite e dum 
motor auxiliar. 

«Não se trata de uma réplica exacta da “Santa 
Maria» porque faltam-nos os planos e desenhos 
das embarcações do século XVI, mas é o mais 
parecido possível com a 'Santa Maria”, disse o 
comandante. 

A tripulação é composta por 18 homens 
(marinheiros, artistas plásticos e cientistas), um 
cão e um gato. A embarcação pode enfrentar 
ventos de até 150 km/hora. 

A nau deveria ter zarpado em Julho, mas uma 
série de dificuldades, nomeadamente económi- 
cas, e acidentes sofridos pelo construtor e pelo 
imediato, obrigaram ao atraso. 

A insígnia do barco é uma bandeira branca, 
símbolo da paz universal, ideia que a viagem 
pretende difundir. 

    

  

armadilhado, na tarde de ontem, na cidade de San Sebastian. 
Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 

  

Moçambique 

    

Chissano pedirá 
auxílio militar à França 
O Presidente Joaquim Chissano, de Moçam- 

bique, que ontem chegou a Paris, tem a intenção 
de pedir auxílio militar à França, disseram fontes 
diplomáticas na capital francesa. 

Esse plano de auxílio militar francês diria 
respeito principalmente à protecção de certos 

sectores vitais da economia moçambicana, como 
as vias férreas, alvo preferido dos guerrilheiros 
da RENAMO. 

Existe há vários anos um projecto em dis- 
cussão sobre um Centro de Formação Militar, no 
qual a França parece nunca ter mostrado grande 
interesse em participar. Foi nesse âmbito que 
a Grã-Bretanha aceitou treinar oficiais moçam- 
bicanos. 

A decisão francesa acerca do novo pedido de 
auxílio militar moçambicano terá um carácter 
político — dizem as fontes contactadas — e será 

o principal tema de discussão no encontro hoje à 
noite entre o Presidente de Moçambique e o 
Primeiro-Ministro Jacques Chirac. 

O outro aspecto saliente das conversações 
franco-moçambicanas que tiveram lugar ontem e 
hoje diz respeito à dívida extema moçambicana 

Moçambique conseguiu recentemente rees- 
calonar a sua dívida junto do Clube de Paris, que 
reúne os Governos e organizações estatais dos 
países credores. Para essa decisão do Clube teria 
contribuído muito positivamente o apoio da 
França. 

O que o Presidente Chissano pretenderia 
obter desta vez seria a redução das taxas de juro a 
que estão sujeitos os empréstimos contraídos por 
Moçambique. 

Está calculado que | por cento a menos nessas 
taxas equivaleria a uma economia para Moçam- 
bique de 25 a 30 milhões de dólares por ano 
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 

limpo, temporariamente muito nublado nas regiões 

do Sul. Vento geralmente fraco de Leste. Neblinas ou 

nevoeiros matinais. Pequena subida da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (22/11) — Viana do Castelo (28/16) — Vila 

Real (24/14) — Porto (26/18) — Penhas Douradas 

(— 4— |— Coimbra (28/16) — Cabo Carvoeiro (21/16) 

— Castelo Branco (26/15) — Portalegre (26/14) — Lis- 

boa (25/18) — Evora (27/15) — Beja (29/16) — Faro 

(26/16) — Sagres (25/16) — Ponta Delgada (22/19) — 

Funchal (26/20) 

SOL — Nascimento às 6.27. Ocaso às 18.22. 

LUA— Lua Nova. Bom tempo. Quarto Crescente as 10 

haras e 39 minutos de amanhã. Bom tempo. 

MARES — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6.31 e 19.09. 

Baixa-Mar às 00.07 e 12.41. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6.28 18.59. 

Baixa-Mar às 0.04 e 12.40. 

(Intormação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (24833) — 07 — 
Ordem Para Matar». Não Aconselhável a 
Menores de 13 anos. As 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «O Predador». 
Para Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18 e 21.30. 
Em3.º Semana. 
Estúdio 2002 (21152) — «Academia de Polícia 
IV». Para Maiores de 6 anos. As 16€ 21.45. 
ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Fúrias 
Selvagens». Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gémi- 
ni 1 (64467). «Platoon — Os Bravos do Pelo- 
tão», Para Maiores de 16 anos. Às 15.30e 21.30 
— Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Moura, Rua Manuel Firmino 
(22014). 
ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo (33447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

  

Bombeiros Velhos paso 22122 

Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul ............... .. 25006/7/8 
Capitánia do Porto .. 23657-20648 
EDP ....... 20320 
Guarda Fiscal 21638 

GNR se ae 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) .. 22429 
PSP : .. RM 
Polícia Judiciária 20803 
Serviços Municipalizados 22631-24055 

DIÁRIO DE AVEIRO - 24601 

Tunsmo ...... 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 

Hospital e22075 
EDP 623557 
GNR 622417 

622229 
673880 

Serviços Munitipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diário de Aveiro 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP a 
Serviços Municipalizados 
GNR 
OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 

62122 

    

BIZ: 
Hospital RISO 
EDP 27017819 

GNR Ban 

PSP 22022 
Serviços Municipalizados « 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 32122-32157 

GNR . 32451 

PSP 32022 

AGENDA 
  

  

  

  

  

    

   

      

  

  

   

  

  

   

   

  

   

    

   
    

    

   

  

   

        

    

ÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 28/09/87 

CHEQUES “Compra Venda “NOTAS EMOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1435548 1445190 África do Sul (Rand) ........ 52800 57850 
Franco (Bé!.) 387893 388063 Alemanha Ocidental (Marco) 78800 79800 
Lira (itália) .. Ostogos 0510953 Áustria (Xelim) 11305 11825 
Libra (Ingl. 235$154 2365163 Bélgica (Franco! 3857 3880 
Coroa (Suéci 228415 228513 Brasil (Cruzado) o 1835 2825 
Peseta (Esp.).. 181792 181844 Canadá (Dólar) = 108850 1IOS5O 
Marco (Alem.) 788656 795008 Dinamarca (Coroa 20825 20865 
Coroa (Dinam.) 208458 208551 Espanha (Peseta) E 1$140 18240 
léne (Japão) . 0899601 1500031 EUA (Dólar) . 142875 146300 
Franco (Fr. 238590 235696 Finlândia (Markka, 32840 33800 
Coroa (Noi Ê 218511 218605 França (Franco)... 23840 24800 
Xelim (Austria) 118175 118225 Holanda (Florim) .... 69835 70835 
Franco (Suiça). 94$797 958217 trlanda (Libra). . 210800 214800 
Markka (Finl.)....... 325696 328840 Itália (Lira) s098 s113 
Rand (Afr. Sul) . 695629 695939 Japão (lén s950 1800 
Florim (Hol.) 698854 708184 Noruega (Coroa) . 21830 21880 
Dólar (Canadá) 1095369 1095852 Reino Unido (Libra) 234820 238820 
Lib. (Fr.) 2108971 211$908 Suécia (Coroa) 22825 22875 
Dracma (Grécia) 180283 150329 Suíça (Franco) .... 94810 95840 
ECU (CEE)... 1638343 1648073 Venezuela (Bolivar) . 3800 4500 

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a ttulo meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.   
  

Programação do Emissor Regional do Centro 

(97/Mhz) 
HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM: 10 — Fémina: 12 

— O almoço está na mesa: 13 — Informação desportiva e 

HOJE 

Ovar. Palhaça (Oliveira do Bairro). Cacia, 
Estarreja, Pampilhosa e S. João da Madeira. 

Digestivo musical: 14 — Perfil de uma empresa: 15 — Fados: 
16 — Hora do chá: 18 — O pulsar da Região Centro: 19 — 
Adivinhe quem vem jantar: 20 — Disco-discando: 21 — 
Triângulo: nos, você e a m — Fecho. 

Flashes informativos às 7. 10, 14. 15. 16 e 19 horas: 

noticiários alargados às 9. 12e Zl horas. 

  

    

   

AMANHÃ 
Estarreja, Anadia, Oliveira de Azeméis e 

Avanca (Estarreja). 

  

PROBLEMA N.º 669 

-mpapuBaS 67 8910 
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HORIZONTAIS: 1 — Mentira. 2 — Cor- 
rente de água encanada para regar ou para 
moer. 3 — Cerúmen; passada. 4 — Renome; 

LAVRAS CRUZAD 

abalada. 5 — Renque: colorido; simb. quim. 

do alumínio. 6 — Nome de letra grega; 

camareira; comandante ou chefe de um corpo 

turco. 7 — Capital do Canadá; vila de Por- 

tugal. 8 — Tempo: gemas. 9 — Estávamos. 

10 — Modo de andar. 

VERTICAIS: | — Cidade de Portugal. 2 — 

Dívida não paga por falta de vontade ou feita 

de má fé. 3 — Bandeira: medida agrária. 4 — 

Fruto da pereira: fuínha. 5 — Nome de 

mulher; irmã do pai ou da mãe; outra coisa. 6 

— Chegua!: ecoa; adoro. 7 — Atrasam; mais 

mau. 8 — Agreguei: criadas graves. 9 — 

Espécie de punhal comprido e de lâmina larga 

(pl). 10 — Filas. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 669 

“MO TV — SOWVI — SVIV — Vad 

— SVld — VAVILO — VDV — VIV — OU 

—vY—WOL— VTV — VaIVS — VINVA 

— val — vago — vavAadI — Vlad 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 29 de Setembro: 

1066 — Guilherme. o Conquistador, invade 
a Inglaterra e reclama o trono inglês. 

1567 — Inicia-se a segunda guerra religiosa, 
na França, entre os huguenotes e c 
Rei Carlos IX. 

1650 — O Parlamento francês impõe a Paz 
de Bordéus, facto que põe virtual- 
mente termo à segunda revolta da 

Fronda. : 
1708 — A Companhia Britânica das Índias 

Orientais e a Nova Companhia das 
Índias Orientais são fundidas. 

1758 — Nasce o almirante britânico Horacio 
Nelson. 

1875 — Uma revolta em Cuba deteriora as 
relações hispano-norte-americanas. 

1911 — A Italia declara guerra à Turquia e a 
Armada italiana bombardeia a costa 
de Tripoli. 

1923 — Inicia-se o mandato britânico na 
Palestina. 

1933 — Nasce em Xilembe (Gaza) o Presi- 
dente da República Popular de 
Moçambique, marechal Samora 
Moisés Machel. 

1944 — São constituídos os Estaleiros Na- 
vais do Mondego. 

— A URSS invade a Jugoslávia, no 
termo da Il Guerra Mundial. 

1957 — Morrem cerca de 300 pessoas na 
região ocidental do Paquistão, quan- 
do um comboio expresso choca com     

uma composição carregada com 
petróleo. = 

1967 — os 106 membros do Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI) aprovam, 
por unanimidade, uma reforma pro- 
funda do sistema monetário mun- 
dial, 

1983 — Iniciam-se em Vilamoura, Algarve, 
os trabalhos da 49.º Reunião do 
Comité Consultivo da EFTA. 

— O Conselho de Ministros aprova um 
decreto-lei que passa a reger a cons- 
tituição e o funcionamento das 
cooperativas de interesse público 
(regies cooperativas). 

1985 — Os habrtantes da Nova Caledónia 
votam em eleições regionais, a que 
concorrem o Partido Conservador e 
a Frente de Libertação Nacional 
Socialista Canaca. 

— É lançado de Cabo Canaveral, 
Flórida, o «Intersat V-A», o maior 
satélite de comunicações jamais 
construído. 

1986 — O Rei Carlos Gustavo e a Rainha 
Sílvia, da Suécia, chegam a Lisboa 
para uma visita de uma semana a 
Portugal. 

Este é o ducentésino septuagésimo 
segundo dia do ano. Faltam 93 dias para o 
termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Um homem obsti- 
nado não se agarra à opiniões. São elas que se 
agarram a ele» — Alexander Pope (1688- 
-1744) — poeta inglês.   
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ENO 
Ho 
10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
13.55 — Foi Exito na TV — História Secreta do 

Petróleo 
15.00 — Matinée — «Sob o Signo de Capri- 

córnio» 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «Fábulas da 

Floresta Verde» 
18.30 — Segredos Diplomáticos 
19.20 — Trânsito 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.45 — Reviver o Passado em Brideshead — 

(último episódio) — Prevendo a sua 
morte. Lord Marchmain pensa deixar 
Brideshead a Charles e a Júlia. 

21.40 — Programa da Direcção de Infor- 
mação 

22.40 —. Brigada Especial — Um membro da 
Brigada Especial é morto quando in- 
vestigava um antro de droga. 

23.40 — 24 Horas 
00.10 — Remate 

      E Es a 

RTP-1 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas — Archie 

perde a cabeça o pai de Stephanie 
reaparece e tenta fazer chantagem com 
ele para recuperar a filha. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 =- Montra de Livros 
21.35 — Cinemadois — «Solaris» 

e e e 

Amanha    
RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Desenhos Animados 
14.05 — Foi Éxito na TV — «O Douro» 
15.00 — Clipomanias 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — «Alice no País 

das Maravilhas» 
18.30 — Segredos Diplomáticos — Uma 

jovem europeia é raptada no Sul da 
Tunísia. Mas desta vez, o secretário- 
-geral do ministro proíbe Retard de 
intervir... 

19.25 — Ciência — Invenção do Futuro 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Bolsa Dia a Dia 
20.35 — Boletim Meteorológico 
20.40 — Vamos Jogar no Totobola 
20.55 — Garfield 1 — 
21.20 — Lotação Esgotada — «Um Par Temí- 

vel» — Madame Ema e o seu filho 
Louis formam um par temível: ela 
viúva e forçada a viver numa cadeira de 
rodas, resiste aos que querem comprar 
a sua valiosa casa; ele, empregado dos 
correios, serve-se da sua posição pro- 

fissional para saber os segredos dos que 
querem consumar tal compra. 

23.10 — 24 Horas 
23.40 — Remate 

  

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas — Quando 

Archie descobre a verdade sobre o 
estado de saúde de Edith, toma todas as 
providências para que ela nunca mais 
se «esqueça» de lhe voltar a dizer como 
está. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Mato Grosso 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — Música na América 

LORDE) 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias d N n las 10 

às 12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (F; undação Dionísio e Alice Pinhei- 
ra) — Das 15 às 18 horas. Às terças e quintas- 
-feiras, sábados e domingos. Encerrado nos 
outros dias. E E 

Ilhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9 às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

. Ovar — Todos os dias das 10 às 12 e das 14 
às 18 horas. No período de Verão não encerra. 
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' Modelo Supermercados 

    

faz OPV 

e pede admissão à cotação 
A Modelo Supermercados, SA, empresa do 

grupo Sonae, anunciou a realização de uma Ofer- 
ta Pública de Venda (OPV) em 12 de Outubro e o 
pedido de admissão à cotação na Bolsa de Va- 
lores do Porto. 

A OPV será de 300 mil acções, represen- 
tativas de 25 por cento do capital social da 
empresa, que é de 1,2 milhões de contos, ven- 
didas ao preço mínimo de 6.000 escudos. A colo- 
cação das acções é assegurada por um Sindicato 
Financeiro liderado pelo BPA e de que fazem 
parte a UBP e o Lloyds Bank. 

Após a realização da OPV, e segundo a 
empresa, a Modelo irá requerer o aumênto do seu 

capital através de uma emissão de acções re- 
servadas a accionistas. 

A Modelo Supermercados, SA, é uma em- 
presa do grupo Sonae. integrada na área estra- 
tégica de negócios-distribuição, e explora uma 
rede de supermercados de média dimensão que 
engloba actualmente 34 lojas. 

A empresa prevê. para o corrente ano. atingir 
um volume de negócios na ordem dos 10,525 
milhões de contos (vendas líquidas de IVA), es- 
timando que os resultados líquidos atinjam os 620 
mil contos. 

A OPYV e o posterior aumento de capital des- 
tinam-se. de acordo com a Modelo, ao finan- 
ciamento do programa de investimentos previsto 

  

Inflação 
bate à porta 

Nada atemoriza mais os bancos centrais do 
que a inflação e a inflação está novamente a bater 
à porta do Japão. 

Economistas disseram ontem que a robusta 
recuperação económica depois de dois anos de 
recessão está a fazer aumentar os preços, o que 
poderá obrigar o Banco do Japão a elevar as taxas 
de juro até ao fim do ano. 

«Os longos dias do Japão de uma inflação e 
taxas de juro baixas estão a chegar ao fim» — 
comentou um economista em Tóquio. 

A principal causa da inflação é um «boom» na 
construção, que está a fazer aumentar os preços 
dos materiais — disse Takashi Kiuchi, econo- 
mista do Banco do Japão. 

A construção aumentou porque as despesas 
governamentais aumentaram, numa altura em 
que Tóquio tenta estimular a procura interna e pôr 
fim à dependência da economia das exportações. 

«O “boom” na construção pode estar a fo- 
mentar um ressurgimento da inflação noutros 
bens» — acrescentou o economista. 

«Alguns aumentos dos preços não podem ser 
evitados quando a economia está a recuperar» — 
disse numa reunião do Governo o director-geral 
da Agência de Planeamento Económico, Tetsuo 
Kondo. 

do Japão 
Responsáveis do Banco do Japão revelaram 

que esta instituição planeia tomar mais rigorosa a 
sua política monetária devido à crescente in- 
flação. : 

O indice dos preços no consumidor aumentou 

apenas 0,6 por cento nos últimos dois anos e 

meio, de Abril de 1985 a Agosto de 1987, mas 
economistas afirmaram que os preços deverão 
registar um aumento anual de 1 por cento em 
Dezembro e de 2 por cento em meados de 1988. 

O iene, valendo agora 40 por cento mais do 
que o dólar há dois anos, estabilizou os preços. 

No entanto, os preços das matérias-primas 
estão a aumentar e isso traduzir-se-á em breve em 
mais elevados preços dos bens de consumo — 
salientaram economistas. 

Operadores indicaram que o Banco Central 
do Japão modificou a sua anterior política de 
crédito fácil para adoptar uma posição mais 
neutral, permitindo o aumento de taxas de curto 
prazo em ienes. 

A taxa básica de crédito do Banco do Japão às 
grandes instituições financeiras é de 2,5 por cento 
e está em vigor desde Fevereiro deste ano. 

Economistas afirmaram que o Banco está dis- 
posto a aumentar as taxas de juro, mas por en- 
quanto «tem as mãos atadas», uma vez que qual- 
quer aumento significativo pode fazer subir o 
valor do iene. 

  

FONCAR aumenta capital social 
A FONCAR — Organização Industrial e 

Comercial Têxtil vai proceder durante o mês de 
Outubro a um aumento do seu capital social de 
210 mil para 500 mil contos, disse ontem um 
responsável da empresa. 

Parte desta verba será realizada pela incor- 

poração de reservas de 126 mil contos a que 

corresponderá a atribuição gratuita de 3 novas 
acções por cada 5 detidas. g 

A mesma fonté acrescentou que as acções que 
forem transaccionadas na Bolsa até à concre- 
tização deste aumento de capital ainda tem direito 
aos novos títulos gratuitos. 

Os detentores das acções da FONCAR serão 
ainda beneficiados pela empresa já que lhes é 

EUROLEASING emite 

um milhão de contos 

de obrigações 

A EUROLEASING. Sociedade Portuguesa 

de Locação Financeira, emite hoje um milhão de 

contos de obrigações para subscrição particular, 

foi ontem anunciado. à , 

O empréstimo obrigacionista tem uma vida 

média de oito anos e meio e a sua taxa de juro está 

indexada à taxa de referência para as obrigações 

fixada por aviso do Banco de Portugal. corres- 

pondendo actualmente a uma taxa de juro no- 

minal de 15,25 por cento. isenta de impostos. 

O Banco de Fomento Nacional. um dos ac- 

cionistas fundadores da EUROLEASING, or- 

ganiza e lidera a emissão, que integra ainda um 

sindicato bancário formado pelo Banco Totta & 

Açores e Euto-Financeira. 

A EUROLEASING tem actualmente um ca- 

pital social de 500 mil contos. 

  

reservada a subscrição de mais 100 mil acções a 
um preço preferencial e em proporção dos títulos 

com que ficarem após a incorporação de re- 
servas. 

Finalmente. a FONCAR emitirá ainda mais 
cerca de 70 mil acções cuja subscrição será 
destinada para o público em geral mas a um preço 
mais elevado e que ainda não foi determinado. 

A FONCAR encontra-se cotada apenas na 
Bolsa de Valores do Porto, no entanto deverá em 
breve ser admitida no mercado de cotações 

“ oficiais da Bolsa de Valores de Lisboa. 
Os resultados da empresa durante os pri- 

meiros 7 meses deste ano foram cerca de oito 
vezes superiores aos obtidos durante o primeiro 
semestre do ano passado quando a empresa apre- 
sentou um resultado negativo na ordem dos 10 
mil contos.   

no crescimento da sua rede de lojas. A empresa 
projectou um plano de expansão a nível nacional, 
explorando fundamentalmente áreas entre os 
1.500 e os 2.000 metros quadrados. 

  

Pão de Açúcar 
paga 2,3 milhões 
de contos 

à Banca 
A SUPA, empresa do grupo Pão de Açúcar. 

vai pagar à Banca 2,3 milhões de contos, re- 
gularizando assim a totalidade do passivo abran- 
gido pelo contrato de viabilização que assinou em 
1979, anunciou ontem a empresa. . 

O contrato de viabilização, cujo termo é em 
1989, foi agora revisto. tendo-se celebrado a 
respectiva escritura no BESCL, no passadó dia 
18. 

Manuel Teixeira de Abreu, presidente da Pão 
de Açúcar em Portugal, anunciou que está a ser 
preparada para breve uma Oferta Pública de 
Venda (OPV) de acções da SUPA, corres- 
pondente à parte das que recentemente foram 
adquiridas pela empresa ao IPE — Investimentos 
e Participações do Estado, SA. 

Esta compra deu ão Pão de Açúcar o controlo 
de quase 100 por cento do capital social da 
SUPA. 

O grupo anunciou ainda estar a expandir e a 
diversificar os seus negócios em Portugal, de- 
vendo realizar investimentos superiores a 15 
milhões de contos nos próximos 5 anos. 

MABOR 
vai emitir acções 

A MABOR — Manufactura de Borracha, 

SA, convocou uma nova Assembleia Geral para 6 

de Novembro onde decidirá o aumento de capital 

de 1,4 para 2 milhões de contos, disse uma fonte 

da empresa. 
A administração da empresa vai avançar com 

uma proposta para que o aumento de capital seja 
feito, parte através de uma subscrição reservada 
aos actuais accionistas e o restante, entre 40 a 50 
por cento. para o público através de uma OPV 
(Operação Pública de Venda), revelou a mesma 
fonte. 

A Assembleia Geral marcada para o dia 22 de 
Setembro não se realizou por falta de quórum. 

O capital da MABOR, empresa líder em Por- 
tugal no fabrico de pneus e câmaras de ar para 
veículos automóveis, encontra-se actualmente 
disperso pelo Banco Borges & Irmão, com 25 por 
cento. pela empresa associada americana, a 
General Tyre. com 10 por cento, c o restante pelo 
público. investidores institucionais e fundos. 

No primeiro semestre de 1987 a MABOR 
teve um resultado líquido de 460,5 mil contos. 
superior aos 18 mil contos alcançados em período 
homólogo de 1986. 

Para o final do ano a empresa prevê que esse 
valor ultrapasse os 372 mil contos orçamentados. 

No final de Junho a empresa tinha um fundo 
de maneio de 2,4 milhões de contos, enquanto 
que em idêntico período de 1986 esse valor era de 
1.65 milhões de contos. 

  

Acções da Madeirense de Tabacos 
renderam 5,1 milhoes de contos 

As 400.000 acções que a Empresa Madei- 
rense de Tabacos (EMT) ontem colocou em Ofer- 
ta Pública de Venda, em sessão especial da Bolsa 
de Lisboa, proporcionou à empresa um encaixo 
de 5.168.635 contos. 

A primeira transacção — de 50 acções — foi 
efectuada ao preço de 22.000 escudos, sendo o 
preço mínimo, ao qual se efectuou o rateio, de 
12.100 escudos. 

As acções, que foram colocadas em leilão a 
um preço base de 3.500 escudos, vieram a al- 
cançar, após 182 transacções, um preço médio de 
12.921,59 escudos. 

A EMT, que estuda a possibilidade de entrada 
  

na Bolsa de Londres, será a primeira empresa das 
Ilhas a ser cotada na Bolsa de Lisboa. 

Fundada em 1920, a Empresa Madeirense de 
Tabacos é uma sociedade anónima com um ca- 
pital social de um milhão e 750 mil contos. 

Em 1986, a empresa obteve um lucro de 516 
mil contos e no primeiro semestre deste ano 
alcançou um resultado positivo de 226 mil 

contos. É 
A Administração prevê que no final deste ano 

os lucros da empresa atinjam os 650 mil contos. 
A EMT emprega 150 trabalhadores efectivos. 

mas tem de recorrer sazonalmente a mais 500 
para a colheita do tabaco. 

  

Notícias 

da economia 

internacional 
WASHINGTON — O Irão foi, em Julho 

último, o segundo exportador de petróleo para 
os Estados Unidos. depois da Nigéria. devido 
a um aumento das exportações irani das 
quais os EUA foram um dos beneficiários no 
início do Verão. segundo um relatório gover- 
namental. 

«O Irão exportou. em Julho. para os Es- 

tados Unidos 19.6 milhões de barris de pe- 

tróleo. no valor de 359 milhões de dólares. Só 

a Nigéria exportou mais» — referem dados do 

  

Departamento norte-americano do Comércio. 

MADRID — A Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro (RENFE) encontrou uma 
maneira original de assinalar a passagem à 
hora de Inverno: parar os comboios durante 
uma hora no domingo. 

Todos os comboios em circulação às 
03.00 horas de domingo (hora de Verão) 
recolheram à estação mais próxima do seu 
percurso. mesmo que ali não parassem ha- 
bitualmente. e permaneceram estacionados 
durante uma hora até à chegada da hora de 
Inverno. 

PARIS — O número de desempregados 
registados em França aumentou 0,4 por cente 
em Agosto. ou seja, 11.000 pessoas, segundo 
estatísticas publicadas, em Paris, pelo Mi- 
nistério dos Assuntos Sociais. 

Havia 2.649.200 franceses à procura de 
emprego em Agosto contra 2.638.100 no fim 
de Julho, segundo dados corrigidos das va- 
riações sazonais. 

FRIBURGO, ALEMANHA FEDERAL 
— O Chanceler alemão-federal, Helmut 
Kohl, declarou que a RFA vai utilizar a sué 
Presidência da Comunidade Europeia, no pri- 
meiro semestre de 1988, para «fazer avançar é 
CEE», nomeadamente, a realização do mer- 
cado interno. 

LONDRES — O magnata da imprens: 
britânica Robert Maxwell anunciou a intençãc 
de mudar o nome do seu grupo «British Prin- 
ting and Communications Corporation», que 
passará a designar-se «Maxwell Communica 
tions Corporation», numa carta dirigida aos 
accionistas do BPCC. 

Maxwell quer mudar principalmente o no: 
me «British» (britânico), pois. na sua opinião 
induz em erro os eventuais investidores es: 
trangeiros, tentados a acreditar que se trata de 
«uma espécie de empresa nacionalizada- 
como a «British Rail». 

SUVA — Todos os bancos das Ilhas Fij 
foram encerrados «até nova ordem» — anun- 
ciou ontem o coronel Sitiveni Rabuka. Chefe 
do Exército, que assumiu o poder na sexta 
-feira na sequência de um golpe de Estado. 

Os seis bancos comerciais das Ilhas são c 
National Bank of Fiji. o Austrália and New 
Zeland Bank. o Bank of Baroda, o Hongkong 
Bank, o Bank of New Zeland e o Westpa 
Banking Corporation. 

SAO PAULO — Uma subvalorização dc 
mercado interno, uma falta de confiança entre 
eventuais parceiros, os excessos burocráticos 
locais e uma inflação elevada constituem at 
principais razões pelas quais os industriais dz 
CEE se mostram reticentes em investir nc 
Brasil, segundo um estudo publicado ontem 
em São Paulo. 

Este estudo foi encomendado ao Gabinete 
Kienbaum, de São Paulo, a maior cidade bra- 
sileira e pulmão económico do país, pela 
Comunidade Europeia. 

Foram contactadas para o estudo cerca de 
300 empresas brasileiras e europeias dos 
ramos da biotecnologia, informática. tele- 
comunicações, turismo e energia. 

— O défice do balanço comercial da CEE a 
favor do Brasil, em 1986, foi de 3.800 mi 
lhões de dólares. O Brasil representa 58 | 
cento das importações europeias provenientes 
da América Latina. 

FLAVITUR 
aumenta capital 

A Sociedade de Empreendimentos da Resi 
de Chaves. SA (FLAVITUR) vai reunir a sua 
Assembleia Geral em sessão extraordinária para 
votar o aumento de capital e a futura admissão das 
acções à cotação na Bolsa, anunciou ontem a 
empresa 

A FLAVITUR. que tem 30 mil contos de 
capital social, vai deliberar o seu aumento para 
meio milhão de contos, no próximo dia 21 de 
Outubro. 

O aumento de capital será feito por incor- 
poração de reservas, de subscrição reservada aos 
actuais accionistas e de subscrição pública, nas 
proporções que vierem a ser definidas. 
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Só Beira Mar e Torriense 

ainda não perderam 
A jornada numero quatro empar- 

ceirou trés equipas no topo da tabela 
do Nacional da 2.a Divisao - Zona 
Centro: Torriense, Beira-Mar e Miren- 
se, esta ultima a cotar-se ja como a 
grande surpresa do Campeonato. 

Numa altura em que ainda e per- 
matura tirar quaisquer especies de 
ilaçoes, nao deixa de ser significativo 
que apenas duas equipas - Beira-Mar 
e Torriense - ainda nao tenham perdi- 
do, e que apenas duas outras equi- 
pas - Agueda e Uniao de Santarém - 
ainda nao conseguiram uma unica 
vitoria. 

A defesa menos batida pertence 
ao Beira-Mar - apenas um golo sofri- 
do - e as mais vulneráveis sao as do 
Guarda e do Uniao de Almeirim, com 
dez golos sofridos cada. 

Quanto a ataques concretizadores, 
a primazia vai para o Academico de 
Viseu que ja apontou 9 tentos, sendo 
o destaque negativo para o Uniao de 
Santarem que apenas marcou um 
golo. 

MAPA DE PARTICIPAÇÃO 
DE JOGADORES DAS EQUIPAS 

DA II DIVISÃO — ZONA CENTRO 

(Entre parêntesis 
o tempo que cada jogador foi utilizado) 

ACADÉMICO DE VISEU 
Jogadores utilizados: 15 

Totalistas (6): Sardinha, Morgado, 
Rui, Carlos Manuel, Abel e Cruz. 

Outros jogadores: Helder (90), Leal 
(348), Amadeu (277), Delgado (255), 
Rui Madeira (298), Quim (77), Joao 
Luis (251), John Bubu (15) e Matos 

(9) 
Marcadores: 
Joao Luis (5), Delgado (2), Carlos 

Manuel e Morgado 

Cartoes amarelos: Helder, Rui 
Madeira e John Bubu. 

vermelho para Helder 

AGUEDA 
Jogadores utilizados: 15 

Totalistas (5): Rodrigues, Costa, 
Mauro, Edilson e Vitor Jesus 

Outros jogadores: Asdrubal (330), 
Vitor Manuel(180), Carlos Miguel 
(265), Du (297), Arsénio (82), Leite 
(90), Queta (256), Zé da Pinta (170), 
Araujo (270), e Filipe (230) 

Marcador: Arsenio e Filipe 

Cartoes: amarelos para Queta, 
Araujo, Vitor Jesus, Costa, Filipe e 
Leite. 

BEIRA-MAR 

Jogadores utilizados: 15 

Totalistas ( 6): Miguel, Redondo, 
Alfredo, Dreiffus, Paulo Campos e 
Freitas. 

Outros jogadores: Covelo (313), 
Moniz (335), Carlinhos (25), Rodri- 
gues (144), Elias (40), Simoes (313), 
Bugre (186), Jose Fernando (57) e 
Dinis (47). 

Marcadores: Rodrigues, 
Campos, Moniz e Simoes. 

Cartoes amarelos para Dreitfus, 
Bugre, Simoes e Moniz (2) 

CALDAS 

Jogadores utilizados: 18 

Totalistas (4): Rui Silva, 
Manarte e Zequinha 

Outros jogadores: Albano 
Rui Dias (130), Pestana (180), 
Carios (355), Cunha (119), Amaury 
(290), Chico (300), Paulo Simoes 
(147), Miranda (238), Pepas (5), Pinto 
(153), Marinho (270), Eco (27) e San- 
tos (66) 

Cartoes amarelos: Pereira, Ma- 
rinho, Costa, Luis Carlos e Amaury. 

Marcador: Miranda 

Paulo 

Pereira, 

(140), 

Luis 

ESTARREJA 
Jogadores utilizados: 16 

Totalistas (5): Ze Manel, 
Fua, Leandro e Magalao 

Amorim, 

Outros jogadores: Nunes (282), 
Paulo (78), Alberto (78), Augusto 
(270), Proença (203), Fa (90), Nene 
(215), Lourenço (42), Tiago (333), Tatu 
(257) e Sá (188). e 

Marcador: Magalão (3) e Néne 

Cartoes: amarelos para Fua, 
ques, Sa e Amorim; 

vermelhos para Alberto e Paulo 

Mar- 

ESTRELA DE PORTALEGRE 

Jogadores utilizados: 17 

Totalistas (6): Ze Pedro, Ze Car- 
tos, Ze Antonio, Guilherme, Manaca e 
Inácio Brito. 

Outros jogadores: Tomás (270), 
Artur (232), Betinho (357), Alvaro 
(333), Gabriel (171), Monteiro (88), 

Paulo Morais (90), Cid (25). 
Jose Manuel (1) e Nuno (158), AI- 

berto (63). 

Marcadores: - 
Manuel Francisco (U. Almeirim, na 

p-b.), Monteiro, Alvaro. (2) e Manaça 

(3) 
Cartoes: amarelos para Alvaro. 

Betinho, Jose Antonio(2), Inacio Brr- 

to, Manaca e Guilherme 
Cartao vermelho - 

Almeirim) 
Monteiro (U. 

FEIRENSE 

Jogadores utilizados: 16 

Totalistas (5): Cardoso, Licinio 
Amadeu, Jose Augusto e Manuel An- 
tonio 

Outros jogadores: Silvio (315), To 
Martins (248), Ribeiro (179), Guedes 
(162), Artur (253), Quito (17), Pinto 
(180), Santos (326), Armando (270), 
Pedro Martins (45) e Miguel (165) 

Marcadores: Ribeiro, TO Martins, 
Santos, Armando (2) e Manuel Anto- 
nio. 

Cartoes:amarelos para Licinio, 
Armando, Pinto, Guedes, Amadeu, Sil- 
vio e Jose Augusto 

GUARDA 

Jogadores utilizados: 19 

Totalistas (4): Marito, 
Agostinho e Messias. 

Outros jogadores: Melo (90), Mar- 
tins (270), Joao (130), Else (113), 
Artur (180). Mocho (75), Peixoto (178), 
Toninho (172), Sousa (163), Humberto 
(346), Inacio (180), Palmeirao (180), 
Paulinho (69), Helder (90) e Prata 
(14). 

Marcador: Messias (2) e Mocho. 

Cartoes amarelos para Toninho, 

Marito, Helder e Barroso 

Barroso, 

MANGUALDE 

Jogadores utilizados: 16 

Totalistas (5): Nery, Jorge Costa, 
Guilherme, Aguas, e Augusto 

Outros jogadores: Fanfali (341), 
Armindo (281). Jorge Vieira (34), Fir- 
mino (90), Sambaro (330), Rendeiro 
158), Quim Ze (282), Vieira (90), Her- 
minio (270), Vassalo (90) e Garcia 
(29). 

Marcador: Sambaro (3) 

Cartoes amarelos para Vassalo(3), 
Fanfali, Augusto (2), Guilherme, Nery 

e Herminio. 

MARIALVAS 

Jogadores utilizados: 18 

Totalistas (3): Cordas, Sergio e 
Alexandre. 

Outros jogadores: Ben-Hur (270), 
Amadeu (244), Bravo (190), Jorge 
Santos (267), Lazaro (341), Vala (190), 
Bruno (151), Escurinho (270), Car- 
valho (225). Puskas (226), Jorae 

Catarino (90), Jorge Tavares (144), 
Mário Rui (3), Canhoto (180) .e Abran- 
tes (44) 

Marcadores: Carvalho, Alexandre, 
Puskas, Bruno, Lázaro e Canhoto. 

Cartoes: amarelos para Ben-Hur, 
Carvalho, Jorge e Lazaro; carta ver- 
melho para Bruno. 

MARINHENSE 
Jogadores utilizados: 19 
Totalistas (6): Carlos Guedes, Ga- 

to, Ferrinha, Alfredo, Borga e Penetra. 

Outros jogadores: Magalhães (35), 
Jordao (115), Cabumba (315), Luis 
José (281), Manique (216), Lamieque 
(9), João Carvalho (180), Dudu (90), 
Rui Cruz (52), Sergio (135), Teixeira 
(60), Carlos Manuel (132) e Carvalho 
(180) 

Marcadores: Borga, Sergio e Luis 
Jose. 

Cartoes amarelos para Gato e 
Manique (2), Alfredo, Penetra e Fer- 
rinho 

MIRENSE 
Jogadores utilizados: 16 

Totalistas (3): Albertino, Artur, e 
Herbert. 

Outros jogadores: Rogerio (270), 
Bento do O (180), Rui Barbosa (282), 
Alfredo (226), Varao (355), Quintas 
(189), Marco--Paulo (315), Fernando 
(333), Tuxa (72), Helio (267), Araujo 
(90) e Rui Gaivoto (135) e Conde (24) 

Marcador: Fernando (4), Herbert 

(2) e Varão 
Cartao amarelo para Tuxa, Marco 

Paulo e Araújo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Jogadores utilizados: 17 

Totalistas (3): Luis Almeida, Amo- 
rim, Orlando. 

Outros jogadores: Afonso 
Helder (292), Luis Gonçalves (270), 
Cardoso (250), Nelson (158), Rocha 
(340), Jose Carlos (62), Azevedo 

(178), Toninho (354), Luis Miguel (34), 
Santos (270), Jose Antonio (346), Ba- 
tista (49) e Dinis ((90) 

Marcadores: Rocha (2), Helder, 
Toninho, Orlando e Jose Carlos 

Cartoes amarelos para Nelson, 
Helder, Rocha, Orlando, Luis Miguel e 
Jose Antônio. 

Cartao vermelho para Helder. 

(129), 

PENICHE 
Jogadores utilizados: 19 

Totalistas (4): Paulo Renato, 
Rodrigues, Paulino e Larson 

Outros jogadores: Tuna (283), Ri- 
cardo (341), Balacó (180), Pedroso 
(166), Xavier (193), Viola (270), Xando 
(45), Elídio (45), Matoso (19) Dê (257). 
Paulinho (66), Noronha (180) Antônio 
Jorge (180), Paulo Bombas (45) e Ne- 
fito (58) 

Marcadores: De, Larsen (4), Anto- 
nio Jorge, Noronha, e Paulo Bombas. 

Cartões amarelos para Larson, Rui 

Rodrigues e Paulinho 

Rui 

TORREENSE 

Jogadores utilizados: 15 
Totalistas 7): Jorge, Margaça, Cou- 

ceiro, Bighatti, Toni, Toinha e Luis 
Fernando í 

Outros jogadores: Bràs (90), Sardt- 
nheiro (332), Nélio (180), Filipe (114), 
Sanha (22), Rosario (336), Passos 
(249) e Baltazar (105). 

Marcadores: Rosário, Luis Fer- 
nando (2), Nélio, Helio, Baltazar e Bra- 
vo (Marialvas na p.b.) 

Cartoes amarelos para 
Passos e Sardinheiro 

Bighatti, 

UNIÃO DE ALMEIRIM 

Jogadores utilizados: 21 

  

(Um estudo semanal de Arménio Bajouca) 
  

Totalistas (3): Mário João, 
Luis, e Nico 

Outros jogadores: Honorio (55), 
A(90), Pita (90), Manuel Francisco 
(90), Canhoto (90), Julio (269), 'Ader- 
to (315), Nogueira (80), Eduardo 
(237), Fernando Costa (159), Cesar 
(168), Joao Carlos (180), Frin “(114), 

Costa (325), Miguel (180) e Eduardo 
190 

 mésdaE: Nico, (G.P.), 

Jose Luis é Eduardo 

Cartoes amarelos para Nogueira, 
Jose Luis, Nadai, Costa e Agostinho 

Jose 

Adento 

UNIÃO DE COIMBRA 
Jogadores utilizados: 15 

Totalistas (6): Silvio, Alcino, Luis 
Vicente, Freitas, Nogueira e Alexandre 

Outros jogadores: Filipe (160), 
Capelas (101), Paulo Moço (328), Chi- 
co Graça (90), Edgar (122), Vitor 
(315), Paulo Duarte (189), Camegim 
(270), e Jorge Oliveira (325) 

Marcadores: Alcino, Vitor (3) e 
Alexandre. 

Cartoes: amarelos para Silvio, Jo- 
se Augusto, Paulo Duarte, Luis Vicen- 
te e Paulo Moço. 

UNIAO DE LEIRIA 
Jogadores utilizados: 17 

Totalistas (7): Rodrigues, Sergio, 
Dias, Orlando, Pires, Alvaro e Mendes. 

Outros jogadores: Leonel (135), 
Faria (333), Artur (261), Russiano 
(120), Hernani (215), Farid (90), Nuno 
Joaquim (45), Carlos Fragoso (103), 
Farid (13) e Cicinho (115) 

“Marcadores: Mendes (4), Dias, Al- 
varo (2), Cicinho e Alfredo (Beira-Mar 
na p.b.) 

Cartoes: amarelos para 
Orlando e Mendes 

Alvaro, 

UNIÃO DE SANTAREM 
Jogadores utilizados: 18 

Totalistas (5): Barroca, Oscar. Fili- 

pe, Brito e Toze. 

Outros jogadores: Peralta (242), 
Leonel (28), Neto (288), Beto (241), 
Vital (270), Crespo (183), Ruas (252), 
Amaral (165), Joao José (90), Graça 
(44), Toni (347), Toze (280) e Eusebio 
(180). 

Marcador: Toze 

Cartos: amarelo para Touze e Eu- 
sebio 

VILAFRANQUENSE 
Jogadores utilizados: 21 

Totalistas (3): Cabaço, Kalie Paulo 
Lourenço. 

Outros jogadores: Caeiro (180), 
Teixeira (341), Banha (359), Joao Faria 

(19). Teixeirinha(270), Lobo (197), 
Alex (45), Sergio (180), Luis Faria 
(196). Nando (45), Bico (45), Paulo 
Sergio (180), Toze (66), Nuno Graça 
(180). Nuno Costa (180), Bravo (102), 
Ricardo (90) e Joao Faria (45) 

Marcadortes: Bravo, Kali e Cabaço 
Cartoes: amarelos para Nuno Gra- 

ca. Ricardo (2), Teixeirinha, Cabaço e 
Banha 

FACTOS... E NUMEROS 
* O numero total de jogadores 

utilizados pelas vinte equipas ascen- 
de agora a 343, o que equivale por 
dizer que na jornada do passado 
fim-de-semana fizeram a sua estreia 
nesta prova mais 16 atletas, sendo o 
Uniao de Almeirim e o Vilafranquense 
(21) os clubes que recorreram ja a 
maior numero de atletas. 

*»* Marcaram-se 27 golos nesta 
segunda ronda, pertencendo 20 as 
equipas visitadas e 7 as visitantes, O 
que eleva para 100 os golos marca- 
dos nas quatro jornadas. 

*»» Nao houve vencedores  visi- 
tantes. 

“* Foram mostrados 21 cartoes 
amarelos (o que eleva para 96 o seu 
total), nao houve vermelhos, que 
continuam a totalizar seis. 

“”* Foram marcados tres golos de 
grande penalidade, e tres nas pro- 
prias balizas. 

Melhores marcadores: 
Golos 

João Luís (Acad, Viseu), 
Mendes (U. Leiria) .. 
Fernando (Mirense) . 
Larsen (Peniche) ..... 

   

A
R
A
 

 



      

   
APARTAMENTOS - Alta 

Qualidade - Centro de 
Hhavo - T3: 136 m2 
Ta: 190 m2, vendem- 
-se - Mediterra - Av. 

ARMAZENS a 6km de Dr Lourenço Peixi- 

Aveiro, 1.800 m2 de nho, 177-A - Telefone 
area coberta, 5600 m2 29491 - Aveiro 
de terreno, vende-se 
Preço: 23 000 contos ESTACIONAMENTOS, 
Mediterra - Av. Dr. vendem-se/alugam-se 
Lourenço Peixinho Teletone 27780 
177-A - Tetetone 29491 aveiro 
- Aveiro meire 

TERRENO vende-se 

Teixogueira Estar- 

  

Principal de 

com 6 quartos, 3 WC e 

grande jardim, vende- 

Ilhavo, reja Teletone 94254 

QUINTINHA, com boa 

  

-se Mediterra - Av Dr moradia vende-se 

Lourenço Peixinho Teletone 26568 
177-A - Telefone 29491 Aveiro 
- Aveiro EG 

das pise QUINTAS, vendem-se 

VIVENDAS - Arredores Teletone 25464 
de Aveiro - Varios ti- Aveiro 
pos, vendem-se: Medi- memos 

MORADIAS vendem- 

  

terra - Av. Dr. Louren- 
co Peixinho, 177-A -se Monte Eixo 
Tetetone 29491 Teletone 94443 
Aveiro 
SEN RIA TERRENO, vende-se 
RESTAURANTES em Agueda Zona ver- 
SNACK-BARES, Mini de Telefone 62934 
mercados, em Aveiro, (Depois 19 horas) 
vendem-se. Mediterra agueda 
- Av Dr Lourenço Pei- 
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   CARNES - João Ro- 
cha Rua José Este- 
vão, 16 - Aveiro 
  

MAQUINAS TRICOTAR 

- Brother - Rua Dr. ACEITAM-SE Escritas E 

alberto Souto, 2 - grupos ABC. IVA, 

  
  

impostos Tratar Tele: aveiro 
fone 22228 (Horas Ro 

expediente) 42733 TELHAS DE VIDRO - 

(Depois das 19 Horas)  vidraria Almeida - Te- 
- Aveiro. lefone 25474 - Aveiro 

SENHORA, oterece-se AVES  EXOTICAS 

empregada domésti:  Aquaviva Mercado 
ca. Telefone 20673 Municipal, Loja 12 
Aveiro Aveiro 

  

CAMPANHA DE VE- LENTES CONTACTO - 
RAOB7 inscrições — Oculista Aveirense 
gratuitas aos novos Teletone 25880 
socios Video Clube aveiro 
Scala. Centro Comer- 
cial Orta, loja 420 - 40 

  

MELAÇO - Centro Die- 
Piso - Aveiro tetico Girassol - Av 
dE E Dr Lourenço Peui- 
PNEUS. Desconto ale | nho, 179, Loja E - 
20 % Super Rodão - aveiro 
Variante de Cacia 
Aveiro 

  
CANON - Computado- 
res - Rua Capitão Sou- 
sa Puarro, 23 - Aveiro 

  

TO - “O GOLO" - Rua 

SONY Televisores Candido dos Reis, 

cor, vendem-se. Rua 150- Aveiro 

Combatentes G Guer 
ra, 71 - Aveiro “PRATIKA”. objectivas 

e intermutaveis 25 c. 

xinho, 177-A Tele- 
A VIVENDA, Oia -Vende- 

Es Fi oO -se Contactar Giobo - 

APARTAMENTOS - TO, Telefone 29646 
Aveiro 

T1, T2. T3 e T4 Duplex, 

em Aveiro, vendem-se 

  

MATERIAIS CONSTAU- 
ÇÃO - Armaro, Lda 
Teletone 94589 - Ol 

veirinha 1 

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO, vende-se. 

Telefone 23625 

Coimbra 

FIOS TRICOTAR - TAÍ 

Teletone 21460/24631 - 
Aveiro 
  

SONY - AKAI = AI 
pone - llhavo 

Ca- 

  

BARCO FIBRA, 

-se Telefone 
(noite) - Aveiro. 

vende- 
29135 

CAFES TOFA - Francis- 

  

Zonas Centrais. - Me- TI T2,T3;74 Vendem-se 
diterra - Av. Dr. Lou- a partir de 4 900 con- 
renço Peminho, 177-A tos Globo -Teletone 

Teletone 29491 29646 Aveiro 
Aveiro - ste 

= APARTAMENTOS 

APARTAMENTOS LOJAS - aveiro, Ilha- Bairro do Liceu - TI, va. Errol vepor 
T2, T3, T4 Duplex, com construções, Lda 

garagem, vendem-se Largo Branco de Me- 
Preço 23.000 contos. - jo sa Teletone 
Mediterra - Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 
177-A - Teletone 29491 
Aveiro 

LOJAS em varias zo- 

792365 - Vagos. 

nas de aveiro, ven- 
dem-se Mediterra QUARTO aluga-se 
Av. Dr. Lourenço Pei- ua Aviação Naval, 13 
xinho, 177-A - Teleto- 2.0-Esq Telefone 

ne 29491 - Aveiro 25538 - Aveiro 

  

COMALHA Preços tva - Rua 
especiais revenda Av. “ºJ é da iva Jose Estevao, 19-10 

  

Dr Lourenço Peixi- Teletone 27844 
nho, 360 - Aveiro Aveiro. 

TER- 
MOLAR - Jercar - Tete- 

fone 361255 - Gatanha 
da Nazare 
  Ta PAULA SANTOS - Ca- 

MOLDURA MOL- | beleireiros Centro 
DARTIS - Rua dos Mar- Comercial Bairro do 
notos, 66 (a Praça do Liceu - Telefone 22289 
Peixe) - Aveiro - Aveiro. 

  

PADARIA/PASTELARIA 
O Chocolate Rua 
Banda Amizade, 48 
Telefone 26261 
Aveiro 

DECORADORA DE IN- 

TERIORES - 
23469 - Aveiro. 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 
Agueda 

PEIXARIA OUDINOT 

Rua Eng. Oudinoi, 68 - 

Teietone 24207 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 

VEIS. Todos estilos 
Telefone 20674 
Aveiro 

Telefone 

  

  

PE N'AREIA 
Nova 
369775 

Costa 
Teletone 

CIDEL - Agente Autori- 
zado "Grundig" - Av 

  

  

Dr Louwenço Peixi- 

nho, 153-B Aveiro 

ALBERTO'S  CAFETA- 
RIA - Centro Comerci- 
at Bairro do Liceu 
Telefone 27169 
Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofosDecoraçoes 
Rua dos Cotos 
do Valado 

Costa 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 

  

Teletone 27473 

Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Agueda 

EURO-MERCADO 

Rua Padre Antonio 
Diogo, 81 Teletone 

365285 - Gafanha da 

Encarnação 
  

1CAFE “O LAVRADOR” 

Teletone 24432 

  

Prevê-se aumento 
de imigrantes em Itália 

O número de imigrantes estrangeiros no ano 
2000 em Itália atingirá 2,5 milhões, afirma uma 
previsão divulgada em Roma pelo Instituto de Es- 
tudos Políticos, Económicos e Sociais (ISPES). 

O estudo, feito a pedido do Ministério italiano 
do Trabalho, tem em vista conhecer as condições 
reais dos imigrantes de países não pertencentes à 
Comunidade Económica Europeia (CEE). 

Actualmente vivem em Itália cerca de 45.000 
estrangeiros detentores de autorização legal pas- 
sada pela polícia. 

Deste número os mais numerosos são cida- 
dãos norte-americanos, apesar de se verificar um 
aumento da imigração procedente de países afri- 
canos e asiáticos. 

Segundo o estudo do ISPES, são cinco os 
principais motivos que levam os estrangeiros a 
residir em Itália: por trabalho (27 por cento), 
estudo (25), razões de família (20), motivos reli- 

giosos (13) e turísticos (13). 
O esudo refere que atrás das motivações reli- 

giosas e de família se escondem em muitos casos 
razões de tipo político e económico, especial- 
mente quando se trata de cidadãos provenientes 

de países da Europa de Leste, aos quais não é 
reconhecido em Itália o estatuto de refugiado 
político. 

Além destes estrangeiros detentores de uma 
autorização legal há também os denominados 
«clandestinos», cujo número é difícil de calcular. 

Segundo o ISPES, eleva-se a 750.000 o 
número dos que entraram em Itália sem a auto- 
rização necessária, dos quais cerca de metade 
têm um trabalho estável, ainda que quase sempre 
mal pago e clandestino. 

A imigração maciça dos últimos 10 anos não 
é, segundo o estudo «ocasional ou momentânea». 

As suas origens residem no crescente de- 
sequilíbrio entre os mercados do norte e do sul, e 
no grande subdesenvolvimento de grandes áreas 
do globo. 

Tendo em vista conceder maiores facilidades 
à regularização dos estrangeiros que já vivem em 
Itália, o ISPES propõe a criação de um sub- 
secretariado que se ocupe especificamente do 
problema da imigração e da elaboração de um 
plano plurianual de acordo com as exigências e 
possibilidades do país. 

Prisão de Spandau 

demolida numa semana 
A Prisão de Spandau, onde estiveram os 

presos de guerra nazis, foi demolida em apenas 

uma semana após a morte do seu último ocu- 

pante, Rudolf Hess, anunciaram ontem teste- 

munhas em Berlim Ocidental. 

Os trabalhos de demolição iniciaram-se 

segunda-feira passada, tendo O estabelecimento 

de tijolos vermelhos, construído em 1882 para 

uma população prisional de 600 pessoas, desa- 

parecido, restando apenas a parede que formava o 

ímetro e as torres de £' a . 

a E quatro potências que controlam Berlim 

Ocidental — Grã-Bretanha, França, Estados 

Unidos e União Soviética — concordaram em 
deitar abaixo o edifício após a morte de Hess 
como medida para evitar que a prisão se trans- 
formasse num templo neo-nazi. 

No local, vão ser construídos um centro 
comercial e um espaço recreativo para as tropas 
britânicas e familiares. 

Os destroços estão a ser colocados num sítio 
secreto de modo a frustrar quaisquer tentativas de 
caçadkres de recordações, apesar de residentes 

locais terem dido que já se vendiam tijolos a 100 
marcos (cerca de 7.700 escudos). 

Areias de Vilar 

Aveiro 

"A NAU” Churras- 

queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 Teletone 
27759 - Aveiro 

  

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Acabamentos/Pinturas 
Teletone 29487 - 5 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / EsTOFOS 

Reparaçoes - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 

   

   

    

   

      

  

Telefone 22024 
Aveiro 
  

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes/franjas 
Rua do Carril, 64-10 - 
Aveiro 
  

CHURRASQUEIRA A 

  

SALINA Visite-a 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
Teletone 21101 - res - 

Aveiro 

OURIVESARIA 

CO - Teletone 25524 - 

S Bernardo 

BRAN- 

LOJAS DAS MEIAS 

Tetefone 22454 

Aveiro 

SALAO ROMA - Cabe- 

lerreira Teletone 

28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 

- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL 

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Telefone 

24950 - S. Bernardo 
  
STAND VELOMOTORES 

- Motorizadas/Bicicie- 
tas -S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rauva Nacional de 
Habitação - Rua Eng 

von Hafte, 29-10 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

  

11 

  

EL RINCON - Cozinha 

Tetetone 
E OFICINA AUTOMOVEIS 

Caseira 225 m2, centro da cr 
24626 - Aveiro dade, trespassa-se 

Ni Telefones 26256 KARATE - Av Ur tou s59. Aveiro 
renço Peixinho, 96-D 

4o - Telefone 20261 
Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gana 
72 - Teletone 63757 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Agueda 

  

  

LOJA, centro da cida- 
de, duas frentes Ren- 
da barata. Teletone 
24569 - 26056 - Aveiro 

FREN- 

TES/2 lojas, lrespassa- 

-se. Teletone 61797 
Agueda 

  

BOLINÃO - Cabeterei- CABELEIREIRO / SE- 
ro Homens. Telefone NHORAS, moderno 
21176 - Aveiro centro da cidade, tres- 

Gueegtinesit passa-se. Resposta ao 
ARTIFIBRA Fabrico "Diario de Aveiro” ao 

Fibras de Vidro - s No123 
Bernardo enem 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

MINIMERCADO - Avei- 

ro, trespassa-se 2500 

contos renda barata 
Teletone 24720 
Aveiro. 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Direi- 

ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado Telefone 29104 - 
Aveiro 

FLORISTA bem local 

zada. uberta aos lins 
de semana, comercial- 
mente realizada, lres- 

Telefone passa-se 
22358 - Aveiro 

  

INSTITUTO DE LIN 
GUAS E TRADUÇÃO 

International House 
Cursos de Alemao 

Francês. ingles . Aber- CITROEN GS, vende 
tas inscrições Rua -se Telefone 623928 

Domingos Carrancho Agusdarm 

(Aos Arcos) - Aveiro AyDI BO Diesel - 1983 
ES vende-se Teletone       

23237 - Aveiro 
  

  
PUB-BAR, 

CARRINHA VOLKSWA 

GEN Mista, vende-se 
Estado novo. Teletone 
22193 Agueda 

PRECISA-SE 
(Urgente) 

COZINHEIRO(A) — SERVENTE 
DE MESA 

RESTAURANTE PIZARIA «A FONTE» 

Arrotinha — Telefone 42699 — Estarreja 

   
-se Informações. Tete- 
tone 26164 Aveiro 

  

      
  

  «Telefone .. 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 

AVEIRO», publicando anúncios nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
Ends er OU RUA AS Saias Seco; «snes iria 

contam apenas como uma palavra. 

     



  

Última 
  página 
Conferência em França 
sobre democracia parlamentar 

O Presidente francês, François Mitterrand, 

disse ontem, em Estrasburgo, não haver ver- 
dadeira democracia sem um verdadeiro Parla- 
mento e apelou ao reforço do direito de controlo 
dos Parlamentos. 

Mitterrand efectuava o discurso de abertura 
da II Conferência de Estrasburgo sobre a demo- 
cracia parlamentar, organizada pela Assembleia 
Parlamentar do Conselho da Europa e no qual 
participam durante três dias 400 deputados de 
países de todo o mundo. 

Durante a sua intervenção, o Presidente 
francês referiu a importância da democracia 
parlamentar sublinhando que «não há verdadeira 
democracia sem verdadeiro Parlamento» e que 

nenhum ditador resistiu à tentação de calar o 
Parlamento para matar a liberdade. 

Falando perante cerca de 400 deputados 
provenientes de várias partes do mundo, o 
Presidente Mitterrand apelou para um reforço do 
direito de controlo dos Parlamentos sobre a acção 
dos Governos, considerando que nada pode 
substituir o Parlamento numa democracia e que o 
Parlamento deve exercer a sua função de controlo 
que constitui a base de uma democracia. 

O Chefe de Estado francês desejou que haja 
um equilíbrio entre o poder do Parlamento e o do 
Executivo, afirmando: «demasiado Parlamento 
ameaça o Estado, pouco Parlamento ameaça a 
democracia». 

O Presidente francês referiu-se depois à 

  

Portugal tem saldo positivo 
no comércio 

com os EUA 
O valor das vendas portuguesas para os 

Estados Unidos até fins de Junho deste ano havia 
ultrapassado em cerca de 6 milhões de contos o 

das exportações norte-americanas para Portugal, 

informou o jornal «Portuguese Times», de Nova 

Bedford. 
Segundo o jornal da comunidade portuguesa, 

a revelação foi feita pelo novo director da de- 

legação do Instituto do Comércio Extemo, Diogo 

de Vilas-Boas, no decorrer de um almoço da 

Câmara de Comércio Portugal-EUA, em Nova 

Torque. 
O saldo comercial favorável a Portugal não 

reflecte um acréscimo significativo nas exporta- 
ções portuguesas, mas antes um declínio das ex- 
portações norte-americanas para Portugal. 

Assim, as vendas dos Estados Unidos para 
Portugal registaram uma redução de aproxima- 

damente 23 por cento em relação ao ano passado, 
enquanto as exportações portuguesas para o mer- 
cado norte-americano sofreram um aumento de 5 
por cento, lembrou Vilas-Boas. 

O responsável do ICEP foi o convidado de 
honra de um almoço da Câmara de Comércio 

Portugal-EUA, que reuniu num hotel de Nova 
Iorque dezenas de pessoas ligadas às áreas fi- 
nanceiras e de comércio intemacional. 

Diogo de Vilas-Boas referiu-se ainda à re- 
cente vitória de Cavaco Silva, que proporcionou 
a Portugal o primeiro Governo maioritário desde 
1974 que pode trazer ao pais confiança e 
estabilidade», e sublinhou que os analistas in- 
ternacionais prevêm um «futuro promissor para a 
economia portuguesa, com uma taxa de cresci- 

   

mento de 4.6 por cento em 1987, a mais elevada 
da Europa». 

No topo da lista dos produtos portugueses 
exportados para os Estados Unidos está o ves- 
tuário, seguindo-se os moldes para a indústria 
plástica, cortiça, calçado, vinhos, equipamento 
de escritório, ferramentas e químicos. 

Segundo o «Portuguese Times», embora Vi- 
las-Boas não o tenha afirmado, o declínio das 
exportações dos Estados Unidos para Portugal 
ficou a dever-se às restrições impostas pela CEE 
na importação de cereais dos Estados Unidos. o 
que afectou grandemente a balança de pagamen- 
tos a favor de Portugal e, também, de Espanha. 

  

Em Bogotá 

Desmoronamento de terras 

matou 95 pessoas 
Noventa e cinco pessoas morreram, 

metade das quais crianças, quando um 
desmoronamento de terra e pedras arra- 
sou domingo o bairro pobre de Villa 
Tina, em Medellin, Bogotá, que tem uma 
população de 100.000 habitantes. 

Às primeiras horas da noite de domingo eram 
dadas como desaparecidas 30 crianças que par- 
ticiparam numa festa de anos. 

Entretanto os trabalhos de socorro foram 
suspensos Uevido à falta de electricidade e ao 
perigo de um novo desmoronamento. 

Um sacerdote e uma freira que vivem na zona 
afectada calculam em 120 o número de mortos e 
300 as barracas arrasadas pelo lodo. 

Um funcionário da Defesa Civil disse que 85 
cadáveres foram retirados do lodo, e que mais 10 
pessoas morreram nos centros de assistência. 

Mais de 150 pessoas foram atendidas nos 
diversos hospitais de Medellin, a segunda cidade 
mais importante da Colômbia. 

Segundo José Pena, perito da Defesa Civil, 
cerca de 25.000 metros cúbicos de lodo e rochas 
sepultaram Villa Tina, e disse existir no cimo do 
Monte Pão de Açúcar um volume igual que 
poderá precipitar-se a qualquer momento. 

O presidente do Município de Medellin, 
William Jaramillo, disse que a zona afectada era 
«desestabilizada» como «todas as ladeiras de 
Medellin» . 

A zona do Bairro Villa Tina arrastada pela 
avalancha, encontra-se localizada na parte alta do 
monte e com acessos difíceis. 

As cerca de 100.000 pessoas que habitam nas 

encostas deste monte dispõem de uma só via, 
muito estreita, onde cabe somente um veículo. 

O perigo de desmoronamento aumentou nos 
últimos dias devido às fortes chuvadas que 
afectaram a cidade de Medellin, produzindo 
acumulação de água no cimo do monte. 

Segundo as autoridades há uma média de 10 
habitantes em cada casa do Bairro Villa Tina. 

transferência de poderes para unidades locais e 
mostrou-se a favor dos referendos, nomeada- 
mente para os problemas de sociedade. 

Referindo-se ao direito de voto dos imi- 
grantes, Mitterrand desejou que eles possam 
votar nas eleições dos países onde trabalham. 

No decorrer dos três dias da Conferência, os 
parlamentares examinarão vários relatórios que 
vao desde o alargamento da participação do 
cidadao na vida democrática e nas relações dos 
deputados com os seus eleitores, ao papel dos 
«media». 

As conclusões da Conferência, de que são 
relatores-gerais a deputada do Parlamento 
Europeu Marie-Claude Vayssade e um membro 
do Congresso dos Estados Unidos, serão apre- 
sentadas na sessão de encerramento prevista para 
amanhã. 

A finalidade desta Conferência, segundo o 
Conselho da Europa, é unir os laços entre as 
democracias nluralistas. favorecer o desenvol- 
vimento das instituições parlamentares demo- 
cráticas e promover uma livre discussão entre os 
parlamentares sobre os meios de reforçar as 
formas democráticas de Govemo. 

  

Executado clérigo 
que terá divulgado 
o «Irangate» 

O clérigo iraniano que terá estado por detrás 
da divulgação do escândalo «Irangate», envol- 
vendo a venda de armas norte-americanas ao Irão 
a troco da libertação de reféns, foi ontem 
executado — informou a rádio de Teerão. 

A emissora, captada pela BBC, disse que 
Mehdi Hashemi foi condenado à morte depois de 
ter sido julgado por assassínio, rapto e activi- 
dades clandestinas e ilegais. 

Hashemi, de 46 anos, detido desde Outubro 
do ano passado, era irmão-de Hasi Hashemi, 
genro do «Ayatollah» Hossein Ali Montazeri, 
sucessor designado do «Ayatollah» Rudhollah 
Khomeini. 

Diplomatas em Teerão afirmam que segui- 
dores de Hashemi deram à revista «Ash-Shiraa» 
de Beirute informações acerca das negociações 
entre funcionários norte-americanos e iranianos 
para o fornecimento de armas pelos Estados 
Unidos a troco da ajuda de Teerão para a liber- 
tação de reféns norte-americanos no Libano. 

As notícias sobre as negociações e sobre o 
desvio de parte do dinheiro daquela venda para os 
rebeldes anti-governamentais nicaraguenses pro- 
vocaram um escândalo político nos Estados 
Unidos e abalaram a Presidência de Ronald 
Reagan. 

Crê-se que Hashemi tivesse estado por detrás 
de uma manifestação, em Maio de 1986, para 
protestar contra a realização de conversações 
secretas entre funcionários iranianos e o então 
conselheiro de Segurança Robert McFarlane e o 
seu assessor Oliver North. 

Um diplomata em Teerão comentou ontem 
que, depois do julgamento de Hashemi perante o 
Tribunal Revolucionário e o seu castigo público, 
seria muito improvável que os Estados Unidos 
voltassem a tentar estabelecer contactos não ofi- 
ciais com Teerão. 

  

«Grupo dos 10» 
recusou candidatura da Espanha 

  

   

O «Grupo dos 10». que representa os países 
industrializados junto do FMI, recusou, em 
Washington, a candidatura da Espanha — anun- 
ciou o secretário norte-americano das Finanças, 
James Baker. 

«Não houve acordo para alargar o «Grupo dos 
10» — declarou Baker, no final da assembleia 
anual do Fundo Monetário Internacional (FMI), 
acrescentando que outros países, além da Espa- 
nha, apresentaram também candidaturas. 

O «Grupo dos 10» integra 11 países indus- 
trializados: Alemanha Federal, Bélgica, Canadá, 
França, Estados Unidos, Grã-Bretanha, Holan- 
da, Itália, Japão, Suécia e Suiça. 

Segundo um membro da delegação espanhola 
que participou nos trabalhos anuais do FMI e do 

Banco Mundial. «três países opuseram-se ao 

alargamento do grupo à Espanha» 
Para a delegação espanhola, os pequenos 

países como a Suécia, a Suíça e a Holanda 
receiam perder o seu peso no grupo. 

«Os grandes países apoiaram à Espanha» — 
acrescentou a mesma fonte, observando que a 

entrada no «Grupo dos 10» era para à Espanha 
«uma escolha natural» após a sua adesão à CEE e 
«uma maneira de reconhecer o seu papel no 
engrandecimento da economia mundial, nomea- 

damente, na ajuda aos países endividados do 

Terceiro Mundo». 
O Produto Nacional Bruto (PNB) espanhol é 

mais importante do que o da Suécia, da Suíça, da 

Bélgica ou da Holanda — constatou o membro da 

deiegação espanhola citado. 

    
  

ESTUDANTES SOVIÉTICOS 
MOBILIZADOS 

PARA COLHEITAS 

Os organismos agrícolas soviéticos pe- 
diram a colaboração dos estudantes para as 

colheitas postas em perigo pelas fortes chu- 
vadas que assolam o país. Segundo fontes 
estudantis da capital soviética, a maioria das 
faculdades das diversas universidades e 
escolas superiores de Moscovo estarão quase 
paralisadas até meados de Outubro. Por outro 
lado, um grande número de empresas da 
URSS organiza dias de trabalho voluntário 
para ajudar os camponeses nas colheitas das 
batatas, cereais e legumes, principais fontes 
de alimentação dos soviéticos. As chuvas 
afectam quase toda a zona europeia e centro- 
-asiática da União Soviética, onde se encon- 
tram as principais colheitas dos produtos mais 
utilizados na cozinha dos povos do país. Nor- 
malmente, os alunos de um curso de cada 
faculdade das universidades soviéticas aju- 
dam, durante o mês de Setembro, na recolha 
das batatas e outros produtos do campo, prá- 
tica considerada tradicional em todos os cen- 
tros de ensino médio é superior da URSS. 

ENSAIOS NUCLEARES 
FRANCESES 

PROVOCAM SISMOS NO PERU 

A detonação de bombas nucleares fran- 
cesas no Atol de Mururoa associaram-se às 
condições naturais do Peru para a ocorrência 
de sismos neste país, afirmou domingo em 
Lima o perito peruano Edmundo Rey Riveros. 
Rey Riveros, perito do Programa de Defesa 
do Meio Ambiente das Nações Unidas, disse 
que estava «plenamente estabelecida» a res- 
ponsabilidade dos testes nucleares franceses 
na ocorrência de sismos no Peru. A França já 
detonou 120 bombas atómicas no Atol de 
Mururoa disse Rey Riveros que pediu ao 
Governo de Lima esforços para convencer 
Paris a «acabar com o crescente perigo» das 
explosões nucleares. Rey Riveros disse que 
entre as condições naturais para a ocorrência 
de sismos no país se encontra o avanço das 
placas oceânicas, cuja pressão origina a 
elevação da Cordilheira dos Andes a uma 
média aproximada de três centímetros por 
ano. No Pery, país situado no cinturão de fogo 
do Pacífico, não existem observatórios sismo- 
lógicos especializados para o estudo e pre- 
venção dos grandes tremores de terra, denun- 
ciou Rey. 

Re aee 

ELTON JOHN QUER SILENCIAR 
SEUS CAES 

O cantor Elton John está a operar os seus 
cachorros tirando-lhes as cordas vocais, 
denunciou ontem o jornal londrino «The 
Sun». O mesmo jornal indica que a Sociedade 
Protectora dos Animais da Gra-Bretanha está 
a investigar as informações, pois «essas ope- 
rações são extremamente dolorosas, deplo- 
ráveis e ilegais». A operação consiste em 
cortar as cordas vocais dos cães para impedir 
que molestem com os seu latidos as pessoas 
que protegem. Os cachorros de Elton John, da 
raça «Rottweilers», são considerados os mais 
selvagens de todas as raças do mundo, con- 
forme o «The Sun», e são utilizados como 
segurança da mansão do cantor no condado 
inglês de Berskhire. As informações do «The 
Sun» têm como fonte um empregado do can- 
tor, que até agora não confirmou ou desmen- 
tiu as operações aos cães. 

  

PADRE TRANSEXUAL 

Um padro católico de meia idade revelou 
ter sido um transexual clandestino que se 
submeteu a cirurgia para se tornar mulher 
após 25 anos de dedicado serviço religioso, 
noticia um jornal italiano. Numa entrevista 
publicada domingo, o jornal «La Stampa» de 
Turim diz que o religioso admitiu que usava 
roupas femininas sob a sotaina antes da 
mudança de sexo e que suspendeu volunta- 
riamente o trabalho pastoral para não desa- 
gradar ao Vaticano. Tecnicamente, no en- 
tanto, esta mulher continua a ser um padre de 
pleno direito, diz o jornal. «Posso celebrar 
missa, administrar a confissão e a bênção, 
posso consagrar o pão e O vinho porque à 
minha ordenação nunca foi suspensa ou anu- 
lada», diz o padre na entrevista ao «La 

«Se decidi abster-me e limitar-me à 
oração é para não contrariar regras com as 
quais, no entanto, não concordo e que me 
fizeram sofrer», diz o religioso, identificado 
apenas pelo primeiro nome, Paolo. 

   

    

  

DIÁRIO DF AVEIRO   
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